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SINIESE
�

lmÜVIr'�NA
/

forças armadas bolivianas I
'

licitaram ao presidente 'dà Re-

ublica, -Ren� Bqrrientos',', o ex,

Iurgo ,"dós) elementos ',' castro-co-
.

unístas , in:filtrados no .governo"
'

"cornunícado informa, 'por' outra"
arte, q'w.fl� as .Investígações:

.

que
'

oram" reáli"iad8;s no rmntstérío
e Governo, e§>tabeleceram quo
arías fotocopías do diario do

rnestó' "Che" Guevara. foram' t:: ,

a,d�S �esse minÚÚrio e q�e' urna I'elas chegou ao poder do gover-
o de' Cuba.' Acreseenta cr, que as I
yes1!igações' estabeleceram tarri
ém tque faltam nos, "arquivos' do

.infsterio' de Govêrno ímportan-.
s {'documentos' �'provas das', �tÍ;

:vi'��des, guerrilheíras.
�

}
'ESFô'RÇO PERUANQ

. '.os: bispos c as personalidades

I;i.ticas do Peru elaboraram um ��.
'oço para a teología do desenvol ' ..

�iment·o
à

• ser. (ÍisE:_utido num se,

do encontro que se realizará
no porto de Chimbote, entre 21 e

. 26 do corrente. o primeiro encon I.tro' se realizou em màrço ultil1:lo;,.

arrabaldes .de Lima, quando I

&,acerdotes' peruanos Ian-

uma proclamação à luta

a injustiça sociaI' .e 11 adap­
tação da Igreja aos tempos , mo­
dernos. Neste segundo encontro
serão estudados assuntos relacio I
nados com a planificação familiar,
'os bairros marginais, a reforma

'agraria e as. transformações de
estrutura. O unico con�idado es­

'trangeir� a esta reunião
.

será o I. padre qçmza�o AI�rQY_O, dirigente
Wo Instituto Latino-Americano, de I

s�uâÓS :S,oc,i�.i�,":)LU(�::+\;tn��?<n� l�R.)
ChIle'.

,

"
'

II'I_ENOS ARMAS

Seria, !pl:ftO importante que to-I'!paIses chegassem' a um '

acordo '1brtnaF para 'consegui,r '

a
'\.,' , \�,'� ,

,1imitaçii;o 'do armamentismo ":-"'ná"
America Latina, áfirmou o secre-

,

tario-geral' da Organização dàs
EstaClos Americanos (OEA), Ga­

lo Plaza e�n Santiago' do , Chile.

NUJ,na conferencia de imprensa
Galo Plaza afirmou que o' arma­
meritismo é um probleRl� que de­
vé seI' encarado pelos ptoprios,
p.àises, de acordo com, a declara..!
":;ão dos" presidentes americanos

�

reunidos em Punta Der Leste no

,'uruguai. Esta' decÍaração PePõea redução dG armamentismo e/a
nã,g utilização de fundos na aq\.IÍ­
sição de' armas, quando estes fun­

dos' são mais necessarios para, o
desenvolvimento economico

-

e' so­

sial' do 'país""

LUTA

Na, oc:)!nemoração do XV aniver­
sario dos' Açordos de�Genebra, o

presidenté l'Ío Chi Minh declarou

que, s�u po�o continua a 'luta até
a vitoria final. ' I I"A Jus�i'ça está do. nosso lado e i '
nós tem.ós uma, vontade inquc- (['brantavel. Gozamos da simpatia e

do
.

apo{� da humanidade progres­
sista" ,:_ declarou lia Chi MiIih
cm su'a. alocução aos vietnamitas
do NPrte e do'Sul.
"Nçsso povo, �disse, mantem, I

atua:bnente, a maior guerra de
reststencia de toda sua historia,
pera independencia e pela libe,r­
daele da patria, pelos interesses Ido campo socialista,' dos povos
op;imidos'e de toda a humanida- I
de progre�sista".
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Agenda de Cosfa tem tlGrande Prêntió"

o Presidente Costa c Silva, continuará esta semana,

na capital da República, devendo viajar p�ra � Rio na

próxima sexta-feira. No dia 4 de agosto, domingo, de­

verá assistir ao grande prêmio Brasil, c na segunda­
feira seauira para o Norte do País, onde vai instalar a

sede do Govêrno durante' uma semcna.

NCr$ 0,10

nião' ,de' l,Tarsóvia, que exigia

,

!

ntcse do BoI. Gco et. �:Lx.:::::�=�iX!S -��téàs 23,18 Jl$;_··tRI�i'ifll'�.�lffhtl U\:· .1.,:/"0

'ENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERI­
MEDIA: 1018,2 milibares; TEMPERÁTURA ME.

IA: ]9,4° Centigrados; UMIDADE RELATIVA ME­
lA: 80,4%; PLUVIOSIDADE: 25 mms: Ne�ativo,­
,mms.: Negatvo - Cumulus Siratus

-

Nevoei­
_:_ 'tempo Médio: Estavel.

(

«,

"Mais' Vale Prevenir
-;

"

_O Presídlum, do Comitê Central

do Partido Comunista' da Tcheco,

Eslováquid. confirmou ontem ,'que

l:e chegou a um acôrdo de prin,J

cípios p�,ra reuniões bi-Iaterais

,O General Olfmp;o
"

i

"l ;' c 1'(1
chegúu' -(lI,tcln a Florianópôl.ís�, 'fêz

,

partida,risllla (Ida na sa página)

" • I

.corn os .dir-igentes dos -Par tldus

Comunistas dos 'demais países do

bloco soviético, Comunicado

-

cial dístríbuido na tarde ,de on­

tem acrescentava que os detalhes

dessas deliberações serão objeto

de negociações posteríores,' 'Acch.
tua também que, após ter examl,

x ,

nado a proposta do Partido Co-

munista Francês para um encon,

tro dos pes da Europa,
I

considc-
"

'

rou-a inoportuna,

fEm Moscou, a agência '','l'ass''

informava na tarde de ontem'<que
os dirigentes 'soviéticos concorda­

ram cm 'entrevist_ar.se com o 'Pre-
,

'
,

'sitliul11; 'do Partkl<VComunista da.
", .

Tchccó-Eslováquia; e111 'tcrritórirJ

daquêle país. E;"ta informação foi

de, bi-
.',

�

,'-

divulgada após um nõvo 'c violen-

to ataque sovíéüco à recusa -de
/ ""

,�lc4alldcr Dubceck ao virtual' ulti-

,"
. .,..._. (

da reu-

, ,�1
• �\

'Refo'rlÔtrrif�fíísin'ú�18i
debatida ontem no Rio

Em eleicão realizada na manh::
�

. l .

ele ontem, 110 Rio de Janeiro, o

r�()fessor João David Ferreira Li­

ma, 'Reitor <!a Universidade Fede·

ral de Santa CataHna, foi reeléito
para a Presidência �o ,Co,nselho
de Reitores das Univers,idadcs
Brasileiras., órg�o que 'Congrega

tô�as as �niversidades ',do País,
�ncluindo as' particulares.

o Professor João David Ferreira

Lima havia assumido a Presidên.

da do Conselho de ,Reitores�' das
Universidades brasileiras ein' ju.,
lho do ano passado, delJoi!; de

11a,;er ocupado o cargo interina·

mente, dada a vacância cóm o fa·

lecimento do Professol' Miguel
Cahp'on, Rei{or da Universiciade
[<'ederal da Bahia. Após eilm'pl'ir
aquêle mandato em substituição

a

,
"

. imediata suspensão do processo

��idático e científic,o, estratégia \la
implantaçã,o da pós.graduação.' HP , ;:�

País, Maglistério. Recrutan:tentQ)
(

formáção, apêrfeiçoamentó, Ca:l�'

l:eira, r�gime de trabàlh_o, "status�'

juríd'ico e remuneração, di�t?rsi­
rica'cão de, áreas de estudo, , iut��.

, ,g'l'açli,l, do 'éstudante 'na,oUniversl.
'- dacle; e no', proce'sso de 'desenvoivi.

'"( , ",I
111ento do' ,raís e representação' ,I�
partidpação.

..

O Grupo de Trabalho da Refor·"
'iua 'Universitária esteve' reunido

ontem, li partir) das H horás, po

RiQ, exaniinaI)do 'todos 'os' proje;,
tos de reesti'uturação do' si�tema

. ,'e eÍlsino 'süpel'ior Qi'asiIeir�,
,atTavés de text05 conc'lusivo-s, 'ele

acõrdo com as determiilaçõe.>
transmitidas àos 'membros" dp"

, :GT pe�o Ministro da. Edtie�_çã(),':'
61': Tarso Dhtra. AI reiÓ�lÍla : sepl
'lIma complementação à 'que vepl
Gendo feita eli] atendimento' às di.
retrizes traçadas pelos' DecJcto'3
n" 53/66 e 252j6'1, do Govêtnd Pl1s·
'Gado.

Uma comisão de aI·tistas de

teatro c de intelectuais 'esteve na
, t.ard�. de �rltem com o Governa­
dor -Abre,u Sodré" pedindo garan·
tias oficiais para; o 'prosseguimén:
to normal das suas', ativid'ades I)

discutindo ° 'as' form\as .de llreve,
nir no'vos atentados tel'l'ol'Ístas_ ,a

,
.

\

teatro's, COlno "o que aconteceu ·na
,

última' quihtà.f'Cira, '(lúrante � - a

apresentação de "Roda', Viva", de,
Chico

.

Buarque de Holanda;

de liberalização do regime COl1m'

nista da, Tcheco·Eslováquia.

Horas antes, a rádio oficial da

/ .

Tcheco-E,slováquia lu�vi!l anuncra-'

do
i
que os dÍl·ip.'ei1te� \;ch�côs não

,�'" -,

iriam a território soviético para

um debate' sõbre a crise que" cu"

volve aquêle ;país, renunciando

A rpuniij..o do G�upo de -Trabalho

prolõngou-se durante todo o dia
de o'ntem, entrando inc!l.lsive peh�
noite, e os estudos deverão proso

!';eguir em reUllloes sLlces'sivas
que' el'itã� marcadâs para o decoi­

r,er de todos os próximos <Has, a '

,fim de' que sejam a_presentadas (Í
.

qu_anto -f'tntes as C9ndusõ"s, aterr·'
'dendo a determinações do' Go·
vêrno.

,

I,
I Membros da clasS"e teatral le·

\-aram ao conhecimento do sr.

Abrçu SOLl!'é que ameaças cle no·

vos a.tentados continuavam sC;ldo ./'

feitas� ati'avés de 'chamados tele·'

.fõnicos, Tis�ndo principall1lente à

,atriz Marília Pera.

I

ainda à ameaça de uma' íntervcn-

�ã? ,�ir�ta do exterior � chamando
à 'atenc1�o nara as graves consc-

"
-

quências ínternacíonals da situa,

deção, Entretanto, até à tarde
i \

ontem cêrca de 16 mil, soldados

russos: 'ainda se encontravam em

'território tcheco, mas reinava a

calma em todo o território ih
�

quêlc país, sem que qualquer -ação

béllça. direta.' tivesse tido inicio.

I

O Grupo ue Trabalho deba�eu
ontem os seguintes projetos,; Ins'

titucionalizaçã,o do ensi�o supe '

rio r, administração '. universjtári�,
expansão do ensino superior, re'

Cl,l.1'SOS para a Educação, - reg'imc

)

Câmara pOde 'apreciar
lei que revê salário

Deputado quer
. modificar lei
sôbre

.

o leM·

,;". ,

De outra parte, o filósofo britâni-

co Bertrand Russel dirigiu apêlo

ao chefe -do govêrno soviético, pc

tlindo-Ihe que declare pühlicamen-

te que não fará uso de armas na

'Tcheco·Eslováquia_� ,(Leia E<lito-'.
'. " _. "-

"rial \\�'j)esobc(liêl1cla Tcheca" -

"I

pág;" �y

foi ,(Jeito pcl:1 primeira

A liderança do lUDE vai insistir,
nos próximos dias, na vl'Hação
,10s projetos revogando as cha-
mada's "leis, ele arrôcho 'salarial".
Os projetos C0111 êsse objetivo, .,_já
apro\r,ados' pela Comissão de Ju�:
'tiça da Câmara, t;llContram-se' re

,tidos na Comissão de Legislação
Social. O projeto que institui o

salário-mínimo profissional para
os assistentes sociais, será relata­
do na Comissão de Justiça pelo
deputado l\'Ionteneg'1'o DuaTtc.

rio no cálculo de beneficios, se

sôbre essa quantia incide eonhi­

buição determinada expressamen·
te por lei.

Enqua.nto isso, o' deputado
' d,l'

i\rena Paulista, ,
Marcos l{ortz­

I

mal1n, justificando requerimento
[�e ülformações çlo Ministério llo
Trabalho, em tõ�no de direito dos
trabalhadores decorrentes rie con'

h'atos coletivos de trabalho, de-'
nunciou o procedimento das. em.

prêsas Alba SIA, Uniol1 CariiJe do
Brasil S/A e Companhia petroqui­
mica Brasileira,Copebrás. de COll·

trôle acionário nortf�amerieano,
,

que ,cassar�n� os direitos conce-

didos, mediante ,contratos coleti.
VOS, desrt'sl1citancto a legbl:ll;_'âo
h·"J.m�blst�\-,

�, t·- .---

O deputado paulista Marco,;
Kertzmann apresentou proj�to de

lei complementar à Câmúa" in­
cluindo novos dispositivos no Có­

digo Tributário Nàeional, na par·
le referente à suspensã,O do imo

põsto estadual sôbre
, operaçõés

relativas à circulaç\io de merca­

dorias., Ressalta que a proposicão
visa a corrigir a dificuldade ql�'
encontram os Estados, de podel'
conceder a faculdade de permitir
a saída de p�õdutos, com suspen­
são do ICM, de um estubelecimen­
to para o�_ próprio ou de tex·
ceiro, lqcalizado em Estado dife­

rente,
-

a fim de submeter-se a,

processos de industrializaçã'o, re­

tornando posicrionnente :':0 esta­
belecimento de, origem, para aí
se;;cI).} '{;Oll).t::l'ciaUí'atlos.'

na

oportunidade.
'O R�itQr da Universidade F/e"de-

1'al de Santa Catarina foi um dos
fundadores- do Conselho de Rcitn,

. .

res' das Uni);�rsidades Brasileiras,
::;el:dQ eleito, posteri()rmei'� e mem".,
1)1'0 do Diretório, Executivo' u:a
entidade.

\
:No pleito 'ontem realizado

Por outro lado, cm reguei-in.lcn.
to ao JY.(inistl'o do T'rabalho, o de·'

'putado Adílio Viana,' doi lVIDB gaú'.
c110, indaga por q'ue o INPS não
leva em conta a contribuição UJ's,
contu{ta llQ déCi11l0-tcl'cclrQ :m1á;

na

Guanabara teve' como COl1COrrell-

'te e Heitor Muniz de Arag'ão, (la
Universidád'e Federal do Rio de

J:meiro. Após a sua eleição o Pro·

fessor Fer'reira Lima permaneceu
no Rió tratando 'de assuntos ad.

ministrativos do Conselho de Rei·'

t�r�s'
.

c deverá retcrna'r a Floria.
nópolis amanhã pela manhã, se·

gundo informaram a o. ESTADO
fontes da Reitoria.

Oposicionista vê M
sem o apoio ·popular
Ao comentar com um grupo df�

parlamentares as razões porquê
"s teses oposicionistas não vêm
::;cnsibiliz:mdo os diversos setôre';
nacionais, o �ePllta�lo J�ão MeJl(�,
zes declarou que "sem uma cstru,

'

tura básica para servir Ile tribu-
,

na 11 elivulgaçao do seu progTama,
o MDB nada conseg'uirá na atual
conjlUltura política, c só teni de
se desgastar gradativamente lU

opinião pública".

- Venho defcndendo dentro
do lYIDB - dissc - uma 110S1çan
política no sentido de que o p,lI'­
tido precisa agir conjuntamente
c não cSllarsamentc. As teses di·

mlgadas t' lançadas da tribuna da

CihuAl'il Qll �m h}llJl'q�;la, 1Jl'C":': .. 111

�er uma sustentaeão pariidáría,
para que possam penetrar na 01J1.
nião pübliea c obter a sua conti,
1m idade. O MDR, no meu cnten­

der ..::.. acrescentou -' precisa, ele

'imediato, ag'ir mais, procurand.)
110 silêl1'cio elos gabinetes uma furo

ma mais segura para sustentar o

alicerce de suas posições 'c Lle
sua orientaç�ão política.

Por outro lado, o Deput<Jt!o Jo·

sé Bonifácio. pl'csiden{,c da Câll1t\·

r�, disse que a convocaç.ão cxt,l'J·

c1l'din<Í.l'ia \to Con:'!.J'P��n frri ele en·

ráter preventivo c atingiu seus

objetivos, cmbora lJCssoalmcnte
ti"elõsc disconlatlo da medida, de
iniciativa do lHo\ imeuto D(;'l1w.
cr;itil:o nra:;;ilci�'o.
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CONCOHRENCIA PUBUCA N°. 1'68

o DESSC comunico que er.tú aberta a concorrên­
cia pública na 1'6'\ na-a :l aquisicão de tubos pesos e

conexões 'liQ"a oc!lIlc)'(Y e .rêdcs de di trbucão de água
para as cidades de S::í" Dento cio S,tI Pornerode. Carn­

pos Novos e Urussdnga, tôdvs no Estado ele Santa Ca­

tarina.
Para maiores informações, os intrcessados ncdcrão

dirigir-se ú Sede do DESSe, à Rua Santana na 274-

Caixa, Postal 668 -- Florianópol i: -, Santa Catarina,
onde se encontra o Edita! ele Concorrêncio. nublica do

no Diário Oficial' do Estado de Santa Catar-na de

1117168 e os demais elementos da concorrência, diá­

riarnente exceto aos sábados, dom ingos e feriados', em

horário comercial.

/ Florlenópolis, '1 S de !ulh3 de l%R

pi Eng", Werner EHg:�n:o Zu'auf - Ch::f;� eLJ DEsse

'JUíZO DE DFIttrr?lff1l pj.�:' S�GUI�DA
v � ��. �"�;r:�, �.� fi ��W�!i '.
\.' AS�,.a� ,i{ � W _� ,H'!, !tJj ,I tp�:'("J� �l �.� .�

'Edilal de cHaç=@ cmn a FlB:ZO de !r:nfa {36}
d�aSr-

n n�n'�r \V/\LDvn nr:nFRNr::TR/\S
TAULOJS .h1iz de Din,';t,.., ri' V V""'(1
('�'-'é'1 ('rn' (xe:'c;c'o n1 2� \,1"r(l C;\/(�J (1;1.
(' "�'T' -1 ,,'é n'lr:a1n,,�ii� . p Lfll0 ck S{l!1-
t:J C:l'ariml, na h� I"la éCl Lcfl

FAZ S!\BFR - �,(y fi'llP n :,"C'cc"t� ccli.to.l de, c',t(.lcln
v·irem (0I' cF'� """l_'��:'r>r'nt' t:'''''''C'!!l 'lu". "or "'a

.. te ele

\" ·,.,MANOEL CORf)ElRQ, bra' ileiro, casa 1(;, ';'::lvog1�ro:
":' ·foi'. l'e,quericV, e,m açã'[) 'ele ucuco�ii,ão um terr�no ·com
. ,

�á árê!o, de 160 m2: m :,rfnch 10 mts, ele f'e'lte �a"a a ser-

vielão R fl ff" 1" mf:, 'rlp fU'1-1f1o ('� m n,""ln"ic(la:lr do '\'0-
vêrno ele E<;t;}"o, Cfk�n'ta! Nereu Ra'll')'): os laclâ me­

dem arnb ..
'

! G r).,f<;, ,e -C�:):1f,-n!1t;o ;-] 1 ns
.. tt':' com .ro�· ':Ta-

C.' "c'into ri'c S':'ll"'-' e ;r,' -ul Crrrl H::t;'t"n Ferf1(lJ�des Vir;-:;'a,
Proccs:',w!a a juqificacãé,1' foi '1 mesm3' ju' ..aja !,�oceden­
te Dor scnter.ca, F�, �'<l"a ['Lle c.he�L1e a:i cc,nhecime'lto de

tod-os, rnon:lou exn\��l;r (1' :11'e<ente edital QUI;; será afixa­
dQ. n,o I.Vg<!f ele cost'!lpl' e :lublica'io' J!(1' fQrma da leiy Da­
do, e' passado nesta cidad6 dr., P10riall()f10!is, aos dOí':e
di�s dr) mê� de iulho do, an,n t1e mi; novecentos e :essen­

ta' e oito, Eu. (�) leli r-,:r ()C� R,Jrba �. Escrivão o subs-

';,c,revo: (,3)- 'vV:;!ldy:r:r�8erneiros T:.llIlois _:_,<;fuiz de Direito.

';'C:Q'n�[f1J'e .'c�m' Q:� �r�n -1,.. ,i--".' "'"

Jf-l,·"'r,,.�! dfl S"';,u
.P/E.c,crivão

.-;-
_1_ ... ---;- �

'._ ._ .. �

,I

O Duut li \\' !\LDYR jJr:DCR'�EIRJ\S TA\c'L,OIS
Juiz de Direito 'da r Vera Civé:l dCl Comarca Je

Florianópulis, �stCldo de Santa Cal trina, '111a i'GF':rJa do

Lei,
F.\Z SA8ER, aos que o ��resó'nte ed t:il! C(!l1 o p 'azo

,de elez di:)s virem O_lj dêle cDnhecilllento, tiverem, que

tiO dIa 13 de ag;'stü p;óx'nDj à'i l�,O(,� hrH'as, () por­

teiro dos' audit�,ril)s cl0�te Juízo, trar�i à !Júbiico pregão
de :venda e arrclll taçã·), a quem mais der e 0- ma.i?r

'

lance dcrecer sób:'c a 3\'aiiação de NCr$ 500,0.0,. do

bem abaixo de' C!'ito, . �lenhwado à FIRMÁ' I�DUS­

TRIA E COIvlERCIO S/\O PEDRO nos autos da <;tçUo
eexcutiva aue lhe mO'Ae DAVID 'KLASSEN: '�1' (húm)

) . ,'. .

moinho J1l<Hca Renlier" er:1l1:Josto d� m�rte10 e fÇll;a ,

pbrc:, �cagem de�fort:a?ens em g�'í'ai, cem dez: (I O) �e­
neiras, 'toelo em feITO".

E, para q'Ué: che�lIe eo conhec:mento de todos,
.n-la,ndc\l exodir o p:'esente edita', que 'se'á afixa,lo. no

lugar 'ele co�tl!me e

-

Dublicclo na f rma da lei, Dado e

pas,aclo 11esre c-id'ade :de Florianópolis Ca!,ital Je Es­

ta'clo de Santa C1tar:na, 'aos dez dias do m3, de junho
do ano de mil novecentos c sessenta e oito. Eu, (01

Jair José Borba - E'crivão o subscrevo. (a) Waldyr·
Pederneiras Tauiois - ·1u:z de Dil'eitél. C';ílfere cum o

original.
Inalva M. da SHY:1

pi escriyão

-_.-._._._-��,---�--

,
,

,
,

nosSo equipamento
e ferrament�s
obede�em �s
especiflcacoes da
Volkswagen

� r�ve;:���rsa:t��:�,�:;�:I�::�,g:n
R, Pedro Derny- 1466 - Fctreit:)

Esta ,.

e a ere

PAR1S - "Abaixo a sociedade ele consumo" _. é
a mlavra ele ordem que, 11:l :t1�uns mcse , vinha :enclo
murmurado mas, a20ra, se proc'arna e constitui em di­
visa, Que é isso se não condenai' uma civilização que
tem por objeto subtrair o homem �I tutela da natureza?

O simctrico. o :_losto da sociedade de -consumo é,

naturalmente, a sociedade ele penurio, 'a sociedade que
fa� que ° homem abdique de toda tem-uiva de .c libcr­
tar da tute.a da narureza. Ao que »arece, h,{\ 40 ou 30
IUII ono. o hcrnrm vivia numa sociedade totalmente de­

pendente da n tu "Cí'a: era então. a sociedade dos bi,nes,
das renas c das cavernas, A sociedade da seeção natu­

ral, na qual a lei mais comum era a da morte dos fl'::l­
coso

Por mais clara que no,<; apareça a yré-hístoria, ve­

rifica-se que, assim que lhe fo.i possível, o homem: pro-
curou livra->:e da cscessivo tutela ela natureza, isto
suavizar ao max-mo os, convulsões de<ua existência. Es­
sas' convulsões decorriam dos graves p.e,nur.ia', de ali­
mentos, das epidemias mortais, dos risores do clima etc.

,
• ]0..,.

Aaoricu'tura, que substituiu o acaso' dos colhei-
tR<: de, sementes e frutos selvagen ; a necuaria, que subs­

t.tui a caca ?C!ll;lre incerta: a utilização do cavalo co­

mo meio de transnorte e <;'0(110 animal de tiro - s ão

incontestavelmente etapas para a sociedcde .de. consu­

mo.

MARC.A ESPEFrCA
A sociedade de consumo tem COJl1Q primeiro prihci­

nio oferecer aos homens um meio artificial que satis­

faca, o mais povsivel su is ncces-idades e seus gosios.
[', .evirlentc .r'ue isso' jmplico no afa tamef\to pfogres-
'sivn dr', li, frlenS cm 'j;e'a::'ío à, condições de vida dó

in'undo an;niol:é ã( 'cónd:çiles dá Im'\1l3r}idade' , primiti­
V(l. '

'O rarPo. q;l(.' n(",,[ 7. ,ü.l.Jvir palavràs prôÜ\lócj,aclas a,

,

rni.lheú'es de ·.Oui!("n:n'trçs de di�tan.cià;· a�,teJevis�o, q�l:3
nós' m.o t;r,a '�alsaFi:lls' 'c.l�s· :'antip'oda�\' 'Ó aut�;)]oveI, q,ue
aum�nta Çlté· ao invei'ossilJlil à veloç_ld'lde de desloca­

inento dai Iío.nl'efn JisLol6c:icamente fdto Tlai'a andar à
velOcidarl� 'de··,� �'6. k� 'r)()r ho�� � tó�d6,,�e�se: fcno-
1ll�n'os CCH��t;tllim' f!'larca �spec::ifi.ca d:t saciedade ele C011-

sumo,.

Serid. ''Conde'navel, como afirmam ps:: ç�iticos /atllais,
q ue o homem tenha 'empre combatido pélo progresso!
Tudo o que l'lo'de�os perceber ela evolução humqna rc,s­

ponde çj,u,e, ao contl'aric'l"é conSt1nte que o hom'em pro­

cure ob-tilia-iamente libertar-se do tutela da na.tureza,
icto é, da su'je:ção que não deveria ser senão.a unica

coracteri.s.tiC1 da q;nimé}! idade selvageJJl. Desde os m,ais
0\ .�"

�

remotos, temoos da pré-historia, pode,çe ver ° homem

c(jl1lbate,�do 'para progredir. Os utensjlios de. oedra do

Zlnjar-ltçopo de há mais 'de 1 milhão de an03 já anun­

ciam a �oc:ec1acle de consumo.

'EST�(JTIJRAS UBERA1S

<'

As 6clades de Cret;, os navi<'ls ,clo� fCilicios que

niwe!!avam ]lal:? o Elclbra::!o a, !amoada a oleo de

Cartago, a:; ceifade\ras da Gali'), as estatuas d.o, estrus­

c0.5, a wa"mita de Denis Papin, a im!1renso de Gutel;h

berg � c,ão marces das escal'ac1as ela cOCÍ:echde ele con­

sumo, NiJ ori,�em ele<ta. há o de-ejo al'dente de com­

preendeF a noturó�a e tmnbem de, livrar o hcmem das

fant�sias n(']' vezes ,cruéis do a,c:aso.

Ouà'ndo Ca'tvani e VoHa começam seus estlld6� do�
e�treme:c;mentos da rã, que·rem �implesme!lte de:cobrir

O' que·' são as. reações npvosas do batroquio. Ma, seus

trabalhos vão àC1bar na realização de geradore� eletl'Íc

�os: carreg�m d�ntfo de si 'O form idavel destino da e�e

tricidade. tecnicQ 'qu� traf\-formou tão profundamente a

vid� humana ·desde o .se.cul.o XIX.
, '�Me<mo qutJrído F�sol-vi a mante�' VC: Hnn3m; Ite

afasta:dà do' pi'ÜJgr�"s9; 'o hon�ein de p;tnsamento não po­

de e\:itaÍ' de, concorré.r à evolução materi.a!, das socieda­

d.es. J�a�"-Jacque' RousseaL;, pregando o "natúrism�" e

Cens;ura Pr3Ibe 'Mário de Andrade,'
. '. ,.. ,

.

A peça "Café". de Mário de' Ancrade, t�v8
sua' encenaçãO proibida, através de portaria baixa

da pelo sr, AloYsio Muhletaler, chefe do Se',vlço
de Censura de Diversões Públicos,

Mnr:c ('e A,nr "nde foi um· dos. 'principoi5 c· '­

onnizodores. do Semana de Arte Moderno de , ..

1922, Pceto, çCnt'Í,5ta, romancista, musicista, foi
clC'rista, crít icó I iteró rio e teatrólcgb, Ma­
rio de Andrade é talvez a persOnagem mais in'po'
torté rn literatura bros,ileira no sÉculo XX, Mor-

reu em 1946 eru São Paulo, onde se)nJ.1re viveu. En-
tre stJ.as atividqdes, destacou-se como di retor do

Departamento de CuH'UJ'a da Prefeitura de São Pau-

(lo, o.,c'e incentivou o educacõo infantil a di'II_,lgo
çãó Clrtí5� ica e a reformo m·usical

'

PROIBiÇÃO

A peça "Café" foi interditada por ccntr\J 'i­
ar o clisj:ostc nó letra "d" do artiqo,'41 do'decrE(o
20,,493 de 24 de janeiro ce 1946, que proibe ,J ,-'
co� que sej,am 'capazes de, "prov2car :ncitamel�tG
cOntra c 'p-';rrp, n orde;r1 publico e as autoridedes
cOnstituídas", A interdição foi imposto pelo d're,
tor co SCDP poro toçJo o terrilório nocional. ueo 1

do (as atribuições que lhe são conferidos pelo c;rti

go 176 do decreto 56.510, de 28 de junho de , '

1965.

das
,

a libertação cio homem, na verdade favorece os e.truru-

rns sociais liberais qtle iam precisamente criar as me­

lhorcs CO!lc(iÇ()CS de desenvolvimento da sociedade In­

dustriol de consumo nos oaíse ; euroneu: e mais tarde
ná América cio Norte,

o ESFo.RÇO HUMANO

é ,

A progresso é um esforço espec.fic-mente humato.
o. anmsl entresue a si proprio não scfre O dese io de

progredir. Ouas cão (JS �bj�tivos es encais eh progre-­
so? Em 'primeiro lugar referem-se ao medo de vida pro­
priamente dito material.

Experimentamos' o desejo de não ter Irio no inver­
no de não sofrer calor excessivo no 'verão, Queremos
'dispor à vontade cla 1 uta de modo ') não ces arem nos­

sas atividades quando desaparece a .Iuz do Sol. Que­
remos saber como vive o mundo além cio alcance ele
nossos olhos e de nossos- ouvidos . Desejamos equilibra;'"

nOSS1 alimentação, em função do estado de soude de
nos-o organismo - o que exige que devemos e tar em

condições de escolher nossos alimentos de cada digo

Fazemos questão' de poder 'ir, à vontade, a deter­
minoda região dOI planeto, no momento em que nos

convier: Para satis'hzer' todas esr as exi,gencias, é nece:­

sario. que as industrias produzam, , resoectivamenre, in-
:... .- .

' '-.

talcções ele ac'imação, roupas apropriadas, - receptores
de radio e' de televisão." redes de telecomunicações, ins­

talacões e aGar�lhos' de conservação dos alimentos, cen­

tros de criaçâo, aviões,' navios, trens, automóveis etc.

Pode-se imaginar, certamente, que o homem dis­

pell"e toda essa panorli1 e viva como vivia (I'ltiC:8men­
te o homem 'de NC'anderthal. o. diabo é 'que! já n,iío DOS"

,Uijll0S a" ricas flcrestas qUe alimentavqm O" bisões
os' mamutes e os outros animais ela hum'1nidade pré­
histo.rica, Sç',mos incol)azes de fazer que vivam mais de

" ! -' ,

alguns ,milhares, de pe soas com os sobreviventes de' a'li-

ma> selvagéns d.,s florestas c)e 1968 na Eut'Gt;'é:l Oci­

de�ta!. ,A alimentação coziela, à' qugl habitúada a hu­

manidf\�le m,Qderna, é !:"ara nós i.ím espetlcu'o intr::lns­

p,oniyel rara um eventual retorno à vida selvagem, mes­

mo do 11onto ele ,vista fisiologico,

SEM ESCO�HA

o.s wiIenios parsados de viela "civilizada",! condi­

cionlcram 1105S0 organismo e produziram
\

um homem

que já não pode fazer marcha à ré, 'Já não podemos
voltar às caverna, e ve,1ll rylesn;o à civilizaçã? _artesanal,
tão, cora a Péguy. l�Ioje, somos dema�jclàme,llte numcro­

sos pan que uma civilização artesanal seja ca')az de

nm a'imentar e abrigar.
A volta à civilização rural, que alguns desejavam,

significaria simplecmente o desanarecimentó ele '"lois ele
met1de da hUmantcla:1e dos pa(:es incll!3triaJizadJs. Es­
taremos preparGdos rara o holocausto? Evid'entem-ente, "

não é es'e o caso. Aliá" já não temos escolha, nem a'
titulo inclividual nem a titulo celetivo.

Nosso destino, no atual estado, da, evolução
.

ele
'nos,c:a especie, é ::lcumular cada vez mcü; cultura e,
portanto, re<ervar mais tellllJO para o lazer. Isso <5l5riga
a transferi,r nosso trabalho de s�rb-ictcncíQ !la�a as 1111-

quinas, a fim ele reservarmd's o 1113ximo de' tem_'1O pa­
ra llO:S,as atividades culturai,s

E' igua'mente 'necessário que tenhamé)S' ao alcançe
da mão o rnax!mo possivel de documento" provenien­
tes da cutlura humana: representações fi.éis el�s maio­
res obras da ar:e mundial, livros dos escritores � nen­

sadores m.a:is celebres de todos os tempos e de todo� os

países, gravações das obras musiclis mais validas,
São tesouros que certamente hão serão l-eDeJic]os

pelo� mais ferozes parti.darios ela "civiiizàcão de �
oenu­

rio", Não há, pai,,' nenhuma possib,i,lidaeleJ ele co,�ci!iar
nossos apetites de cultur:t e uma negação da civilização
de consumo. (AFP).

Elinar Depõe H[!je na PoHcia

Foi transferido oa;'a terca-feil']' próxima, às 14 110-
ra�, o depoimento elô presjc1�!lte da Frente Unida cios
Estuda;ntes. cio Calabollço, EliIJor Brito, no inquérito do
Servi,ço de Ordem Política e Social , do Deparalmento
de Policia ,Feder ti - SOPS - sôbre os movimentos
estudantis a oartir da morte ele Edson Luí; de Lin18
Souto, no dia 28 de março, no Ca'abouço.

Os advogados dt' E iDor B,,;to. Sro, Dirceu' Abreu,
e José Frejat, conllinicaram'às 13 hor�s ao dele,�:ado
Joa'1uim Seno Cesta. encarregado do i'nouer;�o clo- SOPS,
que ° estudante não !Joder;a ccmpa"ecer às 14 horas
por se encontrar doente, de cama, com forte gripe e

febre alta, O policial concordou, marcou a 1l0V(1 data
e dispensou apre e!ilta(;ão de atestado médico.

GARANTIA E TEMOR
'Embora não haia. nenhum mandado de 11I'IS<lO emi.­

tido por ouaiquer tribunal elo País contra Eíinor Brito,
que também não re-pende a nenhum orocesso, seus

advogados continuam temerosos de (Jue'êle 'se ia nrêso,
apesar das promecsas de garantias feitas pelo delegado
Joaquim Sena Costa,

'

O odvopado Dirceu Abreu, 1elllbr(1t! que o líclp.r
estuelantil já füi vítim1 elc um anifiéio. QlIando ch;1I11<1-
elo a' prestar depoimellto foi mantido I?reso �ob o a'e­

gação de que. T)J'(:cicaria co'ntinl1ar dennnrlo, sendo
tronsféridü semore de local, tendo sido levado até pa-
1"1 duas cidades- elo E<.toelo elo Rio, Receo<;o'-' ele que
isso ocorra novamente, os advo)Zados ,e sentem sem

condições até de impetrar um habeas-corpus preventi­
vo, pois não têm pos, ibil idaele de caracterizar a auto­

ridade coatora.

ii,

I

A moda aH�21 eXige mn� c·!)ocepção, d:vcnú de m'lqIJií,a·;
gem._ As (:;;I'e.:; são dedsivl'il'. 1I1,>Ínuantes. Ddka-rlamcll­
te - ag,.es�:'\'1!':: fi::] I.Hli a1' de mocidade chi' �.do. Por

issü, MAX FACTOR lança "THE �RÍGHTN.INGS"
(Os LUHól0nles)" Com "'fl,e ,Rrightnings" os láhios ga­
nhàm b,'iílw !,Hvein... a� lInhas radiantes tnnalidades.

"TUE ImIGH'l'NiNGS" de MAX FACTOR.
x x x-'-

cia recebeu 'convidados pa·
ra; comemorar os 15 anos.

-x\
J)c São Paulo ,esteve

circulando em nossa cida­

de na última semana o ca­

sal_Nazareno /
Simas ,"m

compa_nhia de sua i'ilha Sil­

via.
xxx'

';",

Comemorando o título

que rece,bel! de Rainha do

Clube Doze de Agôsto, Jny­
Beatriz Kowabi{i em boni­

ia residência, sábado re';�·

"heu co�".riD.(.M:l�S· para lDTI c�

legante jUl1tax. ]F l csentes ::1-0

áccniecimento a llJi;etol'ia

do' Clt�he . Dozf! e a cl'()nica

secial da cidade.

xxx

Clcide B�I'bi e o �n�e­
nheiro Jon'J Carlos Ammm

s2bado às n horas no alt�l'

n:ii" da Capela do Divino

E-sp -;, lto' San�(), receberam
'a bénçii,o matrimonial. No

salão Vermelho do Mário

H0tel, deu-se a recepç:ão
aos convidados.

xxx

"

Já, e'stã() de volta de su�,

'vil!gem a Buenos Aires, I)

sr. )Valdemar Costa e suas

blluis Sônia e Maria Apa-
"

".
-recIda. Em recente reu·

I}ião, os Brotos, comenta­
vam a .linda viag'em ,peJo
transatlântico t),e luxo o

que mais lhes i:(l11;ression�u.

,

xxx

Guttenhcl'_!5' modesto com·

positm: tle lVlarg:arida; , a

ve�cedo�'a do, II,o Festiva} I

da'., Catãn, (;(l.SOU com ' umt�

l1;_ilionáj'ia,'

xxx

Das melhores procedên·
cias 'recebeu belíssimas pc·

,ç,as, cm; ,pFa;tl\--" a Oti;ca Sws·

sef.

xxx

Cannem' Linhares, C,tS;
sia Helena H. 'da Silva, Ma·

ria Ifelena. A. ,da Silva, Le·

da Únha�'es e· Regina Ma·
deira Neves, estão passando
férias' em Pôrto Elcg're.

xxx

E:n- certo gl'llP,O era co·

m,entado que vão se estahe·

lecei" com eccritódn de [\(1'.
vogacia 'os

f
discuti�los "jo·

vens: Euclides Cet'qneil'a'
CinÍl'a Filho" OsvaÍdo Hotü
e Luiz Osvaldo d'Acâmpora
Filho,

xxx

A propósito: 'fala-se muito
na completa reforma do res

taurante do Clube Doze de

Agôsto, Tudo indica que
será um restaurante con·

fortável.

xxx

o Dr. Stavros Kotzias, d·
,bado no Edifício "Centro

Comel'dal de 'Florianópolis",
'recebeu convidados para a

iiluuguração de seu

fortável escritódo.
xxx

No salões, da: Sociedade
Paissitndú, a noi4c',de gala
,sábad'o último" 'i'eil·lizou'sC
.')

..

'com apresentação
xxx ,

tan,tes,' que' tiveram comO

Madri,nha a elegante sra. dr.

gnal'u". CarlDs Cid (E;:nengard'1)
rOlF"� (�e in'Verno� C!lf'f.?;;JU Renaux.

na úl'í:ima semana d,e BUCl1HS

Aires W1Ü'" estava era fÓ1'Ía�>
a ch,3rmo:,'a X_úcia de Castro

Com' um belo

Ramo,;,

xxx

S;"IJ)ado com coquii:el, a

Imobiliiri:l A Gonzaga, fcvz

entre�':t do belíssimo Edifí·

cio JO?,O l'<'l:oritz. Entre ou­

tr:-m peC;Sfr[l" de destaq;lc,
c�'tf'V� prt'S�'n te a cerírn õ­

nia o M:'Jist!'o Ch:uÚ'�;
Eilgal'd iVl'nrit7..

xxx

Co:n um jantar intimo,
sábado. Cleusa. Gama D'Eça
Mesquita, em sua residên-

-

xxx

Festejando aniversário
dr, Caetano· Vieira da Coso

ta, s{�bad!) em seu si�-p,Mi·
co apartamento o casal Cae·

tano e Elayne receberanl

convidados para um eleg'an·
te jantar. Anotamos apre·
sença dos srs, e sras.: dr.

Telmo Tavares, dr, Saulo
Alhuquerque, dr. Aldo. pei·
xoto,' dr, IIson Soares; dI'.

Hamilton Ferrari c dr. Luiz
Carlos Mello da. Silva.'

xxx

Pensamento do dia: A l)a'
ciência é a coragem da 'vir' j
'tude.
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Florianópolis, 23 (le julh'o de 1968,
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PARIS, -'-'- (oã'í:!-a.....croellças são tão enigmaticas > variável: cita-se frequentemente o caso de doentes que
como essas apàrYç�e� '-Ü��· C!tíhllos, i' to é', de pedras em elaboraram calcules de maneira regular todos os 5

alguns ponto? elo sisternos urinaria do' homem e ele ra- anos; outros descansaram durante 20 anos antes de pra­
Tas variepad,es de animais. Estudos recentes,' baseados .duzir , segunda pedra. Ao peelregulho d e 1.360 g. de

na difração dos raio.s X revelam 'que há diversas espc-. 'Sir Walt�r Olgivie replica simetricamente o pequenino
UMA VlGlLIA BARATA'

cies de calcules e que e-sa diversidade poderia, ,decor- "grão de 5' decigramas que matou sua vitima, tão .rnal SOLIDAS DEFESAS
,

. As críticos ao cu to, da conv()Caç:'h cxr.aordinárin
rer da idade, do �exo dos' doentes, do per iodo do' ano e 'situado estava no ureter. <ló itimrocedenics _ dcclar: Ll oS,', J osé nc)n;�jó" -

.da 'situação g�of'rafic� dá região considerada. Os colcu-
"

O exame das múmias egípcias e dos arquivos me- Entre os habitantes indcgenas das regioes quentes, Em pr.rnciro , 'ufar, uma função Gemo ','1 do C:::n��rc<;so

los observados 'na:' I;londia ,não são os mesmos que se dicos mais recentes permite arfirnar que os calcules são são, poucos os 'casos de calculas. Sem duvido porque. 1'10 tem Dl"eCO, Além disto, os, �i:s:,':�nji()- cestão
,

scnrlo

t N " 'Z' I di bai d troni A 'd'
�

d d
-

d d
',-

'

CO"ll1 o correr do .tempo . o orgonisrno estabeleceu SO'II'-, .quase OS"lllc'mu, ele UI1l recesso. AL� o, dia lO ri,,) c,�',r-,n,o am In.a "",ova- e an la '·o,u a aixo os roptcos. 'oe:nça e to os os tempos e e to as as regioes, ape- '" � C S I.

" , ,
' ' rente as despe' as na Câmara elevar Jl1 ·se a N I, ! ",

causa dos -calculos permanece de-conhecido: esse é o <ar 'de ápresentorern entre si uma infinidade de' varia-I da ·sdefe'õas." A inação prolongada, a desidratação, são .:
'" " -mil.
Insuporrave] paradoxo que C'.:tª desafiando os pesquisa- "ç'Ôes,: Nos casos em que o doente tomou 'medicamento situações ideais para a formação de calcules. E l;::í pro-

, dores de Ivarios países �a Europa, da Arnericá, da A'si1 colorido, ocorre frequentemente que vestígios dessa _co- fissões que reUne[ll�, qllas� permanentemente, essas con-

! e 'd'� AÚs1ralia.
"

"

lotação fiquem incrustados nas camaclas de, crescimento d,içG'es,; có�o por exemplo, 'a de pilotos de linhas aéreas.
, ,,' ",:"" .,' ';_,' ;'" •.

'

,,' ,-::' ,. ,",

•
" .

O'
'

"1 'd"" tI' I' ,'O 'nr,esidcnte eh Cârnaro
' e!lfcnJ,c' Que '''o País e'-

.., , do calculo. s 'p:l atos ,ev.em permanecer sen aç os muitas 10.- 'r -

",',"',;'-"�",::,:,()j;;-,/,c,aléu".10"�",,f;C1rm,,am,�,o.e e.ItJ, todos o,S,',.PI,'inc"jp,ais ,.1,o,� r '. , ,

ta" em coll1�a" e.que "as a0,itoçêíes s'c !,'es,ll:in0ém r10 Rio
-,

'

ras e tê'ní ac' observar rigorosas sobriedade. Segundo o
. -

.. ::',cçj(�P8jsterjjautiml!:io"d6� rins, à Hretr:!? 'pa�s'ando p�- ',0onhecendo a dose diaria e a duração dQ trQt[)-·
, e 'São Puu10 é. ttl,!:'uns pouco,; grui:ns pc,puiac,iona;s",

,

'1'; .'b· .l-'/";;S'_ d'é' ;,'-: '( '1' ,;" d
,"

ib 'd "
.. " ' , ,. "

, e,s,pe:c, i_alist<!- britanico Kathleep Lo�sdal(:' a doença do ,\'E',preciso tei"em 'r11ente,,":', :advc!\:t,e -----;-, qU,e 64, no, r, ,a,' eX,lga.-' ao"
.

tQuos os, aman lOS, I!le.s ,e .é.l 'c a" eça" e 'tn,ento'; é fácil 'estabelecer. o' ritmo ,de e.stratificação da ' l d d '
'., :,' __ ,'1" "'" , .. ', .

''', "

"

.",

I' " calCttl'a ;de'v�na ser:' ,cºnsiClera :1, c,omo oença pro. fis-, cento 'da' pOPll1acão brasileira vivem for8 qh canilclIS,
"

;,'_aln9�re, "af§ ,'aqtjéle,· ntastodonhco de' 1,360, ,g: ,extraid,b . "p',e,'dra:):Úm�::p'aciente austriaco éons,e_guiu a façanha ele sl'o'n'al .'do''s',' p'I'lotos' -!\l', longo' 'CUI'S'''.' ..
'

' " -
"

"1'
A

1" a (1 n
,\"" '.'1",;, '," 'I '," .' ',' , ' r<" ,

, , ". _
' l', ','

v
,

"E' a, cJe,sDeito do que ref)resCJ1[aI:n�?y:a a clllan I�:, �
'"é�d�08;,d� l)�),Cig_a de 'Sir Wa!tq', O!�i�i�:. ?s,éalcti1ós· �'fabrichr" 3'colculos em 24 serilanas e 11 dias - "per- � 'Paíc, dua's cidades (l'�enas, cc:rno R.io·' e SJO P:llI,(l, n:,,1

>mán'ifesfutn 'a ma'is ,"extrema fantasia' erh re'ácão aós forrria�cé' deséobet'ta graças ao' remedia "�olorido 'vei'- 'No ,atuor estádo de pesq1.11SaS sobi'e 'ess,(J' doençª; ,I'esumem rê,da á Nado.'
,

, ::;:;Mhs<-h��pe,d�ir9s,:'tuja i�acie vai'ia d� mais ",�en\�:,a?:C<fldo- ÍiÍeJh9 (Rubia), de que el,a fizera uso, �;�be��e '�àpenas que"ela tende a desenvolver-sé - sempre O Sr. Jo'�é Bonifácio aclta (_1Lie a nrta elo C(mcc]1�0

, :}�s�êiicia:, até' ,a' seuibiHdade àva�cada"
" ,"", """" ",'

,
_

,

.

'

,

"

' q8e .há 'f�k3 ,de exercicio. Deve-se' ,a,dmitir 'que o auto-' de Se�Ur1nca Nacional foi "S9b!ia' c, situou o (ié'vé!'i1o

'.,',:,�,,',:.�',":""/",',::",t',;"_'·:""'::""'" ',',,' ".''-,;,.' ,:',',' "

"",_,

'

".

,�,",.",,;,> ' ,,:D'.'"TIA,',;,.,', ESPE', 'C· r"E'S ' 'rilOy'eI" ',o,b,rig:ando', a, uma iinobil iz,aç',ão,' cad/ a ," '. vez,' ma.is' nos I i�nites
'

da legal idade".', , '

"

"
, ",

'

,

l :-, �

,

': 'O 'seu item 4 - ad:,<�nto ..,-' não' te,ve t.,@ ohjdivo
, :,'REFLEXOS, ·TRISA'OOS j" I, ,

'

•

fl�ea'uenté 'de seu 'condutor e de scll'õ pqssagelros, COll-

dê ,man:ihJaliiar as i11";tituiç�'es politicas, O que se oro-

'/:',:}�':�/�t';::';� ,"',,:<:,<,' ,

"

'

,
' "., �', ,:,,�;, " .'

,�90m��sição dos calc\110s ,está 10nge:;ê1,e' ��� homo- 't;;ib:ui:;'�a;Bem, par�' favorecer ,o progr��so,' de .'Qmild0en- CurO'�1 c1�zer' é que G\wêrnc; ,conra"coI11' as' F,'lrç:E Ar-nla-

i;'\� :>� �e,(esreqi, 9s',"ca]cl)l_os, a<peCí6s': n{ui'to ;.-iari�dôs, lél11-- oeÍlea: e "constante, Se os oxalatós de- caleio sâo- os cons-
' ça' ({'ue,:? '\;ida mod�rna faz surgir àgora: 'em ,pmP9rç9�s' 'd':1s, paí'a a' çegurdr a ordem d��1F?; d,a,; q"u�l, s_c;; pode r:.i

J;llir�r.4b\às� ,Ye,�y's ,:"gdrijas p,:ecidsas' â�, l:efl'cxQs ;;- 'üisados,
..

fitlJint�s:/mais .frequentes dos' 'calculas, t:;]mb��' se en-' aiári;}ahfes.; coiísobdar' o' lliovimento... rcvC)1 utlonarlO clt 1964

�;',',��l!�'i�q���p,d\6',: ��.,S9'res' f«5cm do� ��d I:eglil h9S )��lgá;re� ,; :,�ontl:�rr( u.tatÓs amonio,' fosfàtÇ)s de oçtacalcio, etc.
, ' ,,'

"

::,\�;ri"5!:'���i��,�s :se;é�lndúias: . GÚalmef.lt�" os C�lp,llos dá Disti'n_güem-se.2 especies ,;de' pedras: esp€'ciais:: as "cis-'

"beXig,a'� são' mais ;polic;lo's, mais regulares do'- que "oS .ca'cu- ,', j' .'

"

," :
t" "

, ." � c ,t:!nas,.e,ostx.apll1as","

�2:��:;d�� �;;��:çu.�'(rl\l;tbCração" de Ul�J calculo"� muito ':,' ',As -cis�inas são, quao_e ',;empi'c, múito out':ls e se

"
.

' :
, ',',_': @dc�'ht\a;il Úl��;todas" as.\e'glõ� ,do sistema urinaria,

�__

--i--,--.�: <." ,�' "'.'.' ,,',' �ú�'�ita;:se :qti� seJ:all) ::anoin�tlips�, ,he_reditarias" tanto no

Inslii\tio':'riaéi�nâ'I' de :Pr�y-idêltêiá: SO,ci.l'i :,:�o,�ein �o�� :p,c��: ,p�,�tic�Lar�:ent� noc:dalmat�: "

''', ,"', ' ',,' "'" �,:; ".:';' _, ." "" '"

'"OI ;\,'�"",As,"xai'ltJnas' ,saQ extremam,ente' rarm, Alem ,de

",: ','-:,�n,el'fti',��ª�ncia '�, Regiol1��, ;&Ilí' :::: /·�P��":,�nt�f:el�1_.' �{-,�es:;: 'rbsa' :t �n{á;'�I'(): de belo, éfSito, ,Ii�
,

'i,'" ',";,", " :S'�'liia Catár.in"a' ",
.

,(�:�tnl'�s:e: 'd'ud,os�tnenú; a "ç�r(as �e�jd�;nias:". yerificou-�e
, ;:'ó:.:' > .' ".,

:.; :;,;
. ,:qpe ;iJgumas destas' têni,' (:el,açãó c�qrh carôl1G!l1S de olr-

, '''.
'" .' I. ' �,goele�íeúfbs: p�lncipalme;ú� ,:Il1Ql1baeno,

'

"
,

""
" ; ';;:A�r�r.: AS EMtRES,,\�'c: .'

Â' si'tuaçãa" medica, do ponto oe' viõ ta -dos calculas,
,/.P'�; ;' ,

'

IN'PS ,110' E\"t'a�lo é: mes'má' nos varios corÍ'tinente< 'apenas cem a' diferen�
,�''J<O' SuperiNemlel;te' Re(úorial do '

- de
,<, ' .' " ',.

ça de, que determinado país pode ocupar, h(�je, o lugarsãvta
'

:Catarina, avis'a, às' emprêsas qL1'e, de,ejarem se

. ',,/aler .. d�' financiame'lÍto do ÓbiJ'FlO d� errierrrê'l1c1a' previs-
de outro _país, há 50 anos, Absolutament.e identica é a

,

" "
,-

evolução da doença nos países considerados. Na Tailan-
';t();,n'o arf SO,da lei 5451, de'12 ,iunho de 1968, deverão '

d.ia ou nos Estados Unidos, na Grã-Bretanha ou na No-
aptesent� 'aos, Setol"es ele A rrecadação e Fiscalização
'desta' S'\Jperintendência e Ag ':lcia, requerimento 'c,on­

forme' nlodêlo fornecido �jeio Instituto, instruido cóm

os, seguinte, documentos:'
.

a) C�rt:ficado ele RCQularic!ade de S;tuação
CRS,- ,brevisto rta 1'rt. 184 inciso II, arnea "c"

,
- .

-

va Zelandi1 - há em todos e'-ses países, tão diferentes

grà,ú'Íe" s,eineflía�nça no desen'volvimento' dâ'"-(,io"Cnç:l,

MAIS NAS CIDADES

cio
Os ca.Jculós renais são mais

do que no' ,cam:1Q, Nos Estados

cada ] ,000 habitantes <ofreu

fr�quent�s na-:; cidades

Unidos, em media, '1

alCTuma vez' de caléulo,

RegiJlanwnto Geral da Previdência S'ocial;'
.

'bl Fôlha ele· ·Pa!:'aniento 'do Abono ,S,{ari.ol dç
EJTlergência -:- Lei' nO' 54S 1/68, �C1l1 a :,;:,\\'a do re-

gi'ôtro contábil no livro ,"Diái'io" ou livro "Caixl
em

O, homens S3'0 mais se'l1':iveis' a essa doença do que as

mulheres, n� proporção ele 54 por 46. De m�neira qua­

se al1álo�a, a' doença progride à mediela que o p1ÍS evo­

lui :�ara a 'ciVilização'indLstrial e urbana,

'�As e�tatisticas fchecoslovac1s são eloque:1tcs nC'�-

se ;entido, En� 1950, havia 'nesse paí" 11,800 doentes

de calcules: 14.200 em 1954 e, ]8,600 em ]961. As

condições geografic3s podem influir consideravelmente,

pois se, contam 3 doentes 'por 1,000 habitantes €m Os,

tra�a, r por mil em Praga e· 1 por 2.2500 em outras re­

giões do pais. Eosas mesmas 'desigualdaôés existem no;;

Estados Unidos,

As estatisticas permitem, agora, apontar algumTs
cáucas que 'favorecem a doerÍ'ça" Por exem!Jlo, o ope­

rario indu�tr'iaC o camponês, são raramente vitiilllS

'dos calCulo,; . mas o empregado, o fUl1cioriario ,pagam

Re·

·c) Tantas notas prem iss6rias ele va 'OI' 'i"ua', até o
. "

-

máximo: de ] 2 (doze), com vencimento nrel1s'l is ' uces-

sivos __:: a partir do 'm�s imediatamente ,pé, terior· à

�onc'essão d� abono: oàra efeitos do. reembôlso de que
tra'ta o art 5°, '§ 1;:, -da Lei n° 5451/68,

2< O financiamento será cOI�cedido
. m2dian-

te, emissão do "Cel:tificado de Concessão de Fináncil­

mento de Abono Salarial de Emergência COFASE",
,que as, emp'rêsas apre enlarão nas Tesourariâ': gos ór,

gãos pr6prios do INPS por oca: ião do tecolhinie;1to das

contribuições, juntamente ccm a (iR norma!' do' mê'i
.

.

...

exigível.
3, Nellhu�11 dedução ao abono salarial

-fdit� diretament� �a GR

será
. _',"

Prnjelos Imporlan!es Tê�
Lcng;a Tramitação

/

Floriqpópolis, 16 de Julho de 1968
,

",
, ! ,ti

LAELlQ, ;Lpi; }- S'Jlpétlintemlenfe ]1egi(}nal
.� � t .>

.J;
" /<, '11.' 1i '

......_-----'-- ::;; � ". \� •
!

- - - --

,
'

Qs wojetos revo?anc1o leis que estabelecem !l1ormas

para o proces:-o ele dissídios coletivos e, f,ixam critérios,

Ta5'a unif6rmizoção dos reajúste� salarIaiS � cham'\­

dos nel� oposição .de "leis do arrôcho salarial" - es-

.

tão tramita'i-Ido pebs Comissões da Câmara há quase

um ano" .num proceôso de rertardamento orientado pela
Arena,

As' proposiçõe<: s,ã'O de autoria do" De!"utados Do

vi Lerer,� F(oriceno l?aixão. e GastO!ne Ri�hi,., todos do

MDB e na Comissão de Justiç1, há mais de quatro me·

ses o Deoutado Raimundo Brito (Arena BA) deu pa­

rec�r favo'rável ao projeto 6,) Sr. Davi LereI', conside­

rando prejudicados os demais, A Comissão _..-aprovou o

parecer, conciderando consti}�ciO!nal e _jurídic? a inicia­

ti"a de revo!!ar a atual politIca salarIal, deIxando que

sôbre o mér(to, se pronu'nciasse a Comissão de LegislJ­
ção Social.

\
\

---:;:,

Clube Doze 4e �gôslo
COMu'NTCÀÇÃO

RETARDAMENTO
Comunicam'?� CIOS, srs. Associados que se encon-

,

�:'om abertas as inscríções _[J'lra o 10° TORNEI() IN·

TERNO DE DOMI)'JO, que terá início no dia 22 do

cor�ente. As inscriçAe� que poderão ser feitas na Se­

cretaria, Restaurante e Séde Balneária d6 Clube, serão

encerradas no dia 21, (domingo) às 12 horas, impreteri­
vehnente.,

Na CC'missão de Legis'ação SJCial, os projetos' fo­
ram di'lribuídoõ pelo presidente Francicco Amaral à

Deputada Júlia Steimbruch (MOB-RJ), para rel::ttar. A

reoresentwnte fluminense apresentou parecer favorável,
di�endo que as leis do ar�ôcho "coJlstituem legislação
nociva sob o. aspecto sócio-econômico e é( discutivel, tam­
bém, a sua constitucionalidade, diante de ,ua capaci­
dade de amputar o poder normativo da justiça do Tra·
bolho",

O Deputado João Alves (ARENA-BA), cOlntudo

pediu prazo para exam inar o assunto, ] á decorerram
vários meses e a votação do parecer não se reolizou,

Florianópolis 15 de julho de ] 968

A Diretoria

r .-" l!"'.". )._...

"

�7 • .,.�.OI't'_ ..... rc

lfGltVçrQ.CE;G Id n:h�ra tkJi�iLv(iJ,'$
o l�rc,idcnL; dl Cântaro Dl'I�;.11aLj J,":,:;G:c,,::ric:o,

c�1l1:ider�1 que a cr nvocacão exuanrdiruuia do Con­

[':re 50, qu-: ê: C cli/ ter :-i:L) d·-:- natlir:'::/�:t "p�{��v'�nt;\<l",
�tinº'u os ,PL!S Chjftiv(', e e:';g,)!Ci: ;<HJ fl;;a)0ade 11�1

próprio ,:c:rclIl1stânc'ial ele' est-ir ti'an",c:nrrend'u i'sem que
nada de anormal ocorra no �tQS;,

O par'ameuí ar mineiro, que a�sjÍlcl!a não ter s ido

partidárjo
'

eh'
,

te-c da convcccção na base de que o

País atravessava um mrmento ,de' int:-Clnqllild,de. rcvc­

leu que, as se�s("es de ju !ln' n.io trouxeram despesas ex­

rraordinárias. a n.io :1:'1 um aumento irrelcvinte cem

,os 'se';'viç'· s. de limpeza e çon',unl.l de eucrg:a.

tributo mais pesado: Mas não igualam, a L,lta ele sorte
. ,

d05 brancos que, vivem nas regiões tropicais, ..
anele a

desidrata-ção agrava rapidamente as predisposições à,

doença, .

CALMA NO· PAiS

rnicia�19s a entrega das Chaves" do Edifício
Morrti

.

e Solar Dona rereza. Por' coincidência.
,são 68 cbaves que já entregamos em 68 ..A en­

trega, 'infelizmente, sofnw' 11m atrazo de 30 dias.
Mas, ainda assim os condôminos estão muito sa--'
tisfeitos. O acabamehto dos àpartamentos do
Solar Dona Tereza e dos �scritórios do Edifício

. João i\tloritz e" o tradicional ácabamento AG.' As
pre�ta�ões· são bem menor&s que qualquer aluguel,
e isso é fácil de ex�licar: V. sabe que ,116.s s.ó
trabalhamos com preço fixo, sen'J reajuste 'e �elll

'

correção monetária. Portanto, as mensalidades
,

que' os condôminos começaram a pagar há
, três anos ainda são a's mesmas. 'E. vamos

e venhamos, hoje são i'rrisórias,.
E nós também estamos muito satisfeitos:
Mas não vamos parar aI. Continua
mos tr�balha�do par�· co�strllir
uma nova caDital (

.

I'

IMOBILlARIA A. GONZAGA
\

\ rua deodoro. n· H

REPRESENTANTE VE DE
)

IndMsiria Pau}fsia; em fase e expansão, procura elemenlo acima, GOnl noções de

mecânica' e' interpretação de desenhos léc 'nicas.
"-

'

Será dada preferência a elemenlos já bem rehlCionadGs junto às induslriasi es;laleid
, I

rros navais e industrias de pesca.

Carias 'com referência para Caixa Postal, 9838 - São' Paulo.
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Olltando o homem
des c�mpos....

GUSTAVO NEVES

síveb dCl1�ro
.

'I1C,
'

,
rccúrsQfi

c'staduais, as questõ'es agrá-J
.',

rias, por ,uma' ,política ,11,0-
nestamerlte ' "cotld'�:Úd�,'

'

à

m�neira, uumá lIermançilte
assistência aó home�n 'Uos
campQs.

: Comincclldo que aS '",dI'"
C�SSÕC5, cni' tÔl'no da 'tese
duma r,e,forma rUl'!ll, se hl­

,l1lultuem, 'dificultando, 'na:>

complexidades de'!' dout��l'las
em conflito;, a solução sim­

ples c imcdiat�. niJ.as hão he­

:ütl) e� aHl'luar que. 'tenho
cunfiança nas 'nro�'idG'ncias
'que, à scmelhan('.;;t das flue.
se estão ,aplicando, em. .

no,",80 Esta,d.:ó. atenuarão de

lnui�o as inq.uietw"õe� 'dos
jl,t.{,l'essadp8_" 'maIs' tlíl'ett�,
!:; êste:, sii,o o:, {l,lle rec!a-,
m;Hl1 1l11")1f)S 0& �lchates. )la.
}3"1'0505 d"(} ·que as at.el1eues'
q1l'.' �;e dirijam, eOllcreHza·
(lois ('Dl at'os, ao lwmclll, d,)[; ,

c'_'''?po:;,
(Contlnua lia Sij; p.g.)

EST
,O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARINA

,.,
w·� ..�"

"!O
•
,

, DIRETOR: José Matusalem Comelli - GERENTE: Domingos Fernandes de Aquino

a ição a
As ennolusões da IX Assembléia-Gera] da Coníe-

E', sem dúvida,' excelente
política agrái-ia essa que,
cm Santa Catarina, vem

olhando especialmente para
as' condições 'do

.

homem, .

dos campos,. visando' li mi- '

11ora1'-I11e os embaraços "',à
existência produtiva c tra!�-.
qüila. A solução -de veltiis­
simas demandas de terras,

que não raro descambavam
cm. g,�aves conflitos; repre­
seúta já um serviço de' If!"
calculável preço com: qu,c '

rência Nacional dos Bispos da Brasil vieram deinons­
o Govêrno do Estâdo km

. 'trar,' da, maneira mais \eJüquente,' a união' da Igre]'a cmido ao encontro .dos q'L\e;
radicados ,cm solo' quc cut, tilmo dos Problemas soc'als e esp;ritu�·s. ��! :\n��?'ka,
ti�'�ran� por longos

I afins; Latina, om:le o equjlibrio foi, a. resultante 'Iue se era d,c
yh'jatlt à espera de que, o' esperar de UIU concleve de tal, natureza c.' 'en;ergadum.l�staltó .lhes asseguJ':f.'>si' o'
direito à' P,ossc' �dcfinÍ;tiva.

A serenidade dos prelados que participaram' do, encon-
E isso nroclsamente, é, .o fr?, refletida nos documentos, cJab�radof., prod�zhl uma

. que o 'iR..\SC <Úistittlto"" d�� aprecjação profunda e altamente responsáv��1 do pano-
Rcf�r'Jfia Agrária de Salltá. rama la,tino-a.ni�rlcano, coirit'rulndo-se em valiosa �pn-
cataiina) tem ÚÜto,· desfie

.

"',
.

.

'. tribuição aOS debates que se realizarão, na II Coníe-
que, fundado para sub�ti. '" ,

tuír antiga repartição;- 'cuJa rêficia Geral do, Episcopado da AIt1�r,ica I Latina, a in i-

eficiê�lcia: não ia a'lém. du: '" ciar-se a 26 de agôst(); ,IIi! Colôml)ia;
ma hiIr'ocr�ciá' co�tcmpo��i"

.'

A dê'moll�iràção dada pela IX ASSClilbW� Geral
zadora, as que�tões. de . ter", da CNBB é Q. afirmação convince'nte de q�e a Igl;eja
rai passaTaní a receber os f'

.
'

· se' o'i.1lflca e se une eill nosso País, exercendó com ele-
cuidados 'do Govê,rno. ,e ,'a -

ordem se implant�u 'Dl!S ,'ado descortino a sua mi�são soclàl, aliàda a um �p.o�-
regiÕes de economia.' rqMJ: tQIad� de fé e de gran�lezá e"gli�:itlJa�l nQ cQnt��to .

da
.

,-,

até onele a ação 'e jurisd'\. sua ação evangehzadora. Embora a condição humana
ção do IRASC pad'e alca�'l' dos participantes d,a conclave e do �l'ero cm gerál bça
çar. "',

com '(Jue haj'a diferentes modos de encarar �s prob!em'osNão creio que a isso nit'l '

se possa chama,r, c.om pro'. a respeito da atuação da Igreja, a \'enláde 'é que'o pE,n- ":'

priedade, iíma bo.à politic;l �àmcnto desta é un:o e indivisív.eI, convergindo.' .

iÍlex�-
agrá":i.!l', ·têm� em'

.

debatç ràvelmente. p�ra um únicQ fil�, q�e é' a. 'melhor man�i-
.

pGr ti)da parte e��otivo de

longaS �iradas tribunjcías' '(o

jornulistkas. A ycrdade;. po.
réin.; é que. a solução. ,'d'os
llroble�a�' não .

J'ecIama ,iie:
ni,io uma pOSÍtil1,i. dispos�çao.·
à :garantia d(Ís que reaLI'j:ie�-

I ,
L ,_

te qu'cl'em, terra 'para llro·
duzir e ncla$' estabeleecl'-s:e J'

.

p'arfl .

uma fntegração,' .harl ,
,

niônica 'entre' os eí'einento�
quc promovem a <dinalil'i��: ,

• .' .,�. P�
çij,o das riquezas em 11Qt:in>;!',·
cial no Estado.'" ,"

O Go�ernái.t'o.r-Ivo 'Silvei·
ra. dentro das atribüiçÕ\i'j
q�� cabem ao nií\sc, Jehi_
pl'ôporcio'nado ao' dr"l Héúo
6uerréíro, présidê'nte" des1<a
Ai(t�jquía, u'ma' assistên�ia
constantc". pcrmitindoSUlc'

ra de se chegq'r até D�us.
Não poderia ter sid,9 mais feliz a hora. para a r�a­

liza'ção de!ta' A.ssemblé:a-Geral. Éla 'dese,órÚou-se JUs­
tamente, num Ulcme,nto .cm que certos sétores 'procura­
vl1'm cpntestar' a magnitude da sua' lirissã'o sC}cial, lnsi­
nirando divisões ou interferências em seu ,s�io,' como

, 'Sobram . razõês e cx:p!icaçõés que "

a' crise

tc��ca'�u�et� Ilirgamente c ieo� d� p,reocupaçao que! os
at"�itos �in�-soyiéticos é. húngaro-soviético

"

. le-varam aas

-1Qdo-p�)Icro,sos da lÜicmlin. ,
.

"
,

" .

A .I�evolta na· Hungria, não contou com 'o llCCCS-

sári�, e itnll1:e;ç,indíVE,L"àp,ôio maciço dó PártidQ Call1U-'
-

,- '�'I I �

nrs�a, Húngaro. S,z é, verdade tine 'os intelectuais dê, tõda
ri', nação lli!lgiar:_fÍ)rJilà��lll c.QI;lpar.tàmcnt� 110 ll1'oyimcn­
to'.�cbeldc

.

n;tiicidÓ nus ll1ei�s' 'tràbalbado;c's, e universi­
t4,rios," não':nic'Il,ds' Vel'�Itlde foi 'a ;aéão' 'd)nt;a-r�voÍudo� ,

_

1 +- ". '.
_ � ,..,

.

�
_

JlIlria. (lo Pch1!{}{)', CÜl11uit��tU', cm c6n$.tante 'e .fiel, conta-
I'

- - : -� ,
,

:
•

,�(�. COllI' ;t' cúpidQ ,,�remlinh(a. 'o qlle, fa'CiliJoú, sl}�i-cJUa-
'll�ira expediente de. milonlaça.llcnt� ,da, n!beiião. Es'sa:
.;"itó�ia; -neve;;-se, .. a Unlã'o 'sG"iéti�a;- ,(ilUità nJáls áos' (ii�
�i�ent�s ,do Part��o �

na 'HUligri�
.

do': q��
.

prõpriall1ent�,
.

.

, .', ,J
.

à' sangrenta c:nnific1na ,.Ievada à efejt? em ,Ut!dápcste,
oQâe "ém1l1nhões e met�Q�hft(loras eS�9Ca!iram d�lranté (ra�·.

Com respeito �à China, ninguém em' sã c'??sciência'
poder.Ia. c�;pemr que a União Stwiélica pudesse mimter '

x' ,
,

'

';"durante !�ngo' teqlpo' os ,(}uv!�os ocidentais alheios dos

c)lóque;; de ideais, i(lêlas,
,

, '! '

que .vinham se �erif;�ando nos bast,idores dos PCs '·us-.
· so' e dihlês. :'Não', 'pod13'in, antes de' mais nada, os 'dir:i­
'g�ntcs do P�i·tid() C(}nmn�rta

l
J{nsso -:-"- :quc 'são quem

,reCilménte' governam t�dJ ° mundo. vermelho ..:_ excl'ce-
tcm o mesmo.' grau no processo .dé do,nín'iof; �ôbre' a

,C�na< e o restallte, do chama(Jo bJ�co cOlQunista.' A Li�
tuania, Bulgária, :1._ Al'iu'3nia,' .

Pljlônia, á' Hungria!, ..

e

mesmo a Xche:osiQváquia ,fQrntai'ani-�e à sombra � do,
PC russo. E. são bem, outro o seu passado1 a sua geo-

·

grana, a su"à histórià. Já a China, é· guase todo um vas­
.

continente, cem filosofhi, histó�ià, tradição e

".fO I)) aJ ,'(\0 "Agora, IH') entanfo, os �jÍ1ais
de in�atisf3ç-1o GOl1ltlcanJ a crescer em tactas as clCh-
ses. Nã� 'e�i"te, l"Ülr �erto. o temor de ver 6 na.ção so-'

cobr']r no ca.os. Ma� ex i"te um imenso' de"aÓÓt1l'<llnento
� a pertnlanencia Jes: e dcsatVoll�alllento nodc "agnivar (,)

.jl1al-e<il"1r'!. ,x
"

'$,"
"Di�rio POl)ular':: l"O�;tem, 'er;l Ol'll"é) Çhl a. S:irbnn1

nc, hoie �s Ar(:acJ.u,,: qntC'11l cnílll :JS il1�fustrtn'i J.G� ar­

redores de Pari,' rue 1�'araVal1l. 11P.i'" é fJl1 O'ase" (llIe

o� ('nerarios rn"";"111 r'] CWlI:1(1C?íO dr fllhrica�,"P n?ío',

por c,pif'ito' J :m'lao;\l) que es as cnisJs �utt:c!em rnas

porque' (. .. ). "�G diUaJ'l��jas 1l.Õ.O iJ]]�)cJcll1 que C3 liClllCJ'ts
compartilhem da angu.t:a e (la aspiração de progres:;o

\

que a min:nú.�ar a sua .rcspQnsabilidade para cbm os

povos de todo o mundo, nos dias'de hoje, Mas a: Igre­
ja e sáb.a, pois da ml!�a mais repr.es'irita que não Q
próprio Deus, sim autoridade e �ua' palavra; .

'nas ppJç..:
micas cm que se viu eúvolvida �Ia saiu-se com a" sua.

f ' • .., ,,'

afirmaçãQ superior, tão responsável' como a missão que
lhe cabe executar aqui. na 'Ferra�

"

"

'? Docamento-Báse, que será debati(J� n� Colôm­
bia', 'é um estudo exaustivo das atuais ,.'condições eco­
nômicas, políticas c soc'ais da América Latina à' Íuz
do JlJp�l' que a Jgrcjn. deve exercer para co�t�ib��ir ele­
th'amente no sçntido de afasfaI: do nos�o Continente.' ô
flageí� do'�,!l"'-desenv(dv;mento. Trata-se 'de um' tra"

.

.

..
'" ,1,

.

), é,.

balho '(Lue" por focalizàr tod'os os .a�pectos) C;Specifi(lo,s
'do nOSQ atraso" ecnnômico, suas causas' ,e os weios &i
c04nbatô-lo, é objetivo e' reaJis�a� sem �ergi\!�r..ç��s:' é

\ . �
l.

. �I

semr e�agêros•. Demcnstra teu eíJlp'enho ;Dão.' �p�na's «;m
fOf,talecer a

. Igrçja�l1las ,faz�-la pártiéip3l," da' Juta '40s
, govrnos e (los' p�vos .

pa:ra, l'e,solver" os, proMemas' lQ.cals
e enco,ntrat QS catlóih9s, para cscapar�' nsfixia'�,da �.e�,.
tagnação secul3r da ecoll(!mja da América· Latin·a. " 't!

Âs definições' contidas nas conclusões dá IX' As­
scmbléia-Gq·a.1 do Conferênci� Nacionàl dos ',Bispos' do
Br;sil hão' de rep�esentar um' marco' histórico da atua­

ç�o da Igrejá em nosso' Paí�": Não só a�s' cat�li�p�, có­
\m�' a todos '. 9S cristãos do 8rasil, esta posi.ção elçva' �
enaltece" P5 frutos dessa' reunião a:',todós líaverao (fe

. c�bc�', �o.is bs mcslllos' se tI��thiam a lodo '

de
Deus.

ração inte.rnadonat

Enguant-a i�so, dezcsseis mil soJdadqs - continuam

em território tcheco.

définÍ<JI'1ras de 110�"i\ e1')('ca".
"Correio da' Manhã": "O nãQ

barra os PTef)'ceiros d0 endurecimento ... Su"t ',totica con­

',iste em "n1antê--lns crmo l'e�erva .disDoniveL 1,';ara 0
�
mo­

mento C1ue não Jlle f/\r tnélÍ-S p'ossivcl p[oteh�,r o rO�lpl­
mc.l)to co imr>a�sc. Eutão, CLn Vez .da face, tentará exi-
bir a cananco".

,

"O Bst1cJo d� S .•P,w[o.": "O "f. i11a1 ... Costa e Sil-
'Vel {';p n pç,��i\'el c' o il111)Pssivef pMa ali.hr,.U respon­
sohili0.�de nelo ma'-éstar reinante,. Ma." seu esforço é
il1,Q]or(o. (. .. ) Essa cau,a (dQ mal·estar) -:. a absoluta· io'­

c'al'dcidaL\" t1.emon.,',[l':'!(la pelo ciluol, govej.rDO J10 ter­

reno da pclitica propriamente dita". '

'i
"-,' {':, ",'.; !(

"'�,

I'

"t;t\ 'I')'
...:

·

Conciliação Pessedisla

Volta-se o Govêrno para a

ala pessedista <da Oposição. E'
por ali que, prêviamente autori­
zado, pelo Presidente da Repúbli­
ca, político, de grande tradição
nuciou sondagem cautelq=a à
procura de hipóteses de, concí­

liação nacional.
Por enquanto, não ocorre

mais do que isso. O velho pes-
- -sedismo é apalpado." Buscam-se

hipóteses que primeiro será 'pre­
ciso descobrir para depois testar,
avaliar e tentar.

.

'A
.

impossibilidade d� que se

faça maãs no t�)rreno' polírico,
, neste' momento; mostra quão di­
fícil é, a situação, .

Claro está .que
o estímulo .dado oelo Marechal
Co�ta 'c Silva a -essa iniciativa,
ainda que ela, se processe infor­
lnahncnt\e,. importa em sinal de

, �i.b}c �o Pr�sidenfe admite agora '!­

e,�istência de mais UIl1
' problema

sério. no ncís, Paosa a' admitir
que há o problemá político; que�

· nem tudo se resume a agitações
.premovidas por minorias de, ,aii-,
vistas da subversão.

.:

Elnbora, ainda não identifi­
l'lUe 'um' impás�é; o Govcnno pa-

·
rCce ter evoluído para Tcconhe- .

cel' o. pr{i)bkma, político. Se, c�m­
tirua a: péns,!r que no plano' M-
�inisti:ati\'o as' questõé;; y�tãó'
bem. ' pósta,s; 'começa a perceber
que pata "vencer' as tensões' in­

quietadoras' algúma mudança po-.
lítica deverá ser encaminhada.'
"

Da sondagem ,iniciada' há

POUCO$ dias, afio é m,uit,o' o . qU!!
se' sábe. Pode':se afirma'r,: M:':'d:-' ..'

tan�o,' que ela t�ve 'ori&h{ e��'
conversa do Pre'Idente' ga"i'R�pu­
blica' com um doslpess,edistªs

.

d1 ,

Arema m'lis bem crea�ri'Ciàdos�"
'

E 'lue ,logo após o encontni ,com
o Marechal Costa e Silva; aquê­

'. le nessedista etninente pTQéurou
mi;;. antigos compamheii:os. que:.
hoje form�m' na Oposição .. ,

.

Labora-�e sôbre uma base

dy bOfl; .�ontade. 'o·MatechàL
Costa

.

e
, Silva relembra ÓSi eon�

tato�s ,e a3,
I si'mpatitls que tinha no'

velho'Partido. Acha que d. pes-
sedismo, com "11 iqlaginaçã�1 P91í­
tica; dos seus� dirigentes,. suá mo­

deração e Stl1 lar'ga' exp€r�tfcia\
i

" O ,s�'t,e:tüa' do crédito direto
, � ,

.

.ao c611smnidor,<f instituindo atra-

vé,s, ge,'uma Resoluç�o do Bjtnco
C�ntral ,em '. dezembro, de') 9(56,
�p@s,sibi1itou " Çlté agora a : ap(ícá,- .'
çã.o. de qu'ase 640 . mi;lhões � de
-�ruzeir>os povos' . pàrà. a· cQmpra,
f'�ciLita(:hi. em PÍ'�zos que và.iàril

�t�, vinté, e q;uã,ti:o rneses'," de 1:)'(llil �
dci<conS,l,L1110 que vão desd�', (;;J ge-
hdei;,à oe automóvef "

, " :,;' .

,

Para, o 'Srr. José Lu�s MOllei-'
ra de Sousa esta cifra elevada não'

póderia ter sido atingida com a:;·

firnonceirq.s ciJ'lgi'das
'

:a'penas aos

capitais· dos ,fabricantes e comer­

cíal)tes, que teriam siqo
. insufi-",

dentes., As. emprê,saj 'tinanc�iras
'não b,wcárias, têm-se dedicaào' à

importante" tarefa de càlet�r as

poup,açç(,ls dflS mais' .Qivers'as· i ca­
maeJas di população aplicaüdo-as
'cemvellni'éntSll11ente no fin3Jncia:- 'I
,menta, principalmente de ve:pclas.

'O lÍlccani:l�lo do crédito d-i
reto ao consumidor final' de b�ns
de corrsumo duráveis cOnsi'st� 'eOl
yi!ncula;� da rrierc�d0ria� através
,das éompanhias financeiras ao, 'in-

do fornecimento de' tecur�os
<'lOS revendedores ,sem o necessário

Q.G>!Illp'l'G�1etil11€ntG qa, C(i)ni�ra, ,pe-
lo C0l1Suf:l1,idoJ.:, d0s a�igos fi­
nanciados.

, Q crédito 'dilieto ao consu'V
Tpi:dor 's'urgiu atrevé, da 'Resolth. ;;I;.
do n � 45 do Banco: Centro!.,' de'
·30 de' dezembro de t.966, depois
de w:na série de gest6e3 entre' oS

,..

d
_

• 1 if
• tepre�é/

..

tan.tesi • as, .en�pre�as ,; i-

, .nanceiràs e' a'3 áutoridade?, gOlVer-
�. namentais. Os emnréslimos fi-

o ,

, <. Jnnceiro� .• tin)1am a tese de qUe
"

�,c devepj'a incentiva,r o mercadõ
d� '�tonsnm'� medj3!qte a' conc;c'::­
são' de créditos vinculados' dire-

,

tamente à operação d� COlll1)ra de
'm�rddorias,� o q�e evitaria -, uma'
''8plicaç::ío indiscrinlin1da dêsses
,l':,Cpr.S(if;., \ <, ,\

; Pntrclonlo fia ocasião o

!l1(;rcJdo ele bcns Jc C;,nSU11l:J'

"

poderia ajudar o Govêrno a acal­
mar a situação e encontrar meios
para estabelecer duradoura con­

ciliação nacional,
Nada promete o Presidente

da Repúblico - segundo . as in­
Iormcções e. de resto, . 'segundo
a própria lógica. Apenas reafir­
ma, sua determinada dedsão . de

'

ir até o -í�m como chefe de' mil . ,
.

Govêrno I constitucional;' estimu-'
lando o pessedismo :

a' meditar e

oferecer-lhe idéias oue facilitem
a realização dos seus', propósiiós;

'As informações não
.

desco-
15reJ;11 a extensão das' preocupa-'
ções políticas' do Marechal. Cos­
ta e Silvá. Mas as conversas hovi-
das, ,reyelarão que \

o Presidente. ,/
esta, se, opercebêndo ge que 'seus

bons ,propÓSÍt0S, seu
.

reiterado
aprêço pelas instituições demo-]

cráticas, -poQcrão entrar Cjll per-
da se não tiver'< ooíítieamente o

que contrapor, co fundo do qúa-
·

dro do regime.
.

'

,

'. -De narte da ela-e política
- e' iião'- só do oesse.dismo-

· não �é de hdje que ·se, o�ve: a ad­

vertêncio qe' que a estreite'za dq';
. instituições' e' � imobilização dos

políÚcos constituem . permú:nente'
est!Fpq!o !,ara que"o"fundo subà,�

,

't01}a' �'aí p,ertnaneça .. � POlr �is$o

m�smo';· lô�dQ: g€�to, tDda, rnjç}a�
ti:v� qlle apre�'eílte Q bafejo presi-, .

dencial, pálidos" que . s�jam; seni­

pr.e' c!lcóntram receptiVidade. . ...
./" ,O:' pes�edjsmo é. moderado,
Iha:; n.ão se põe' contra o ,mundÓ.
De certa' forma, é como a Igrej'à,

'" �q, ,4u�, "b):Í$�' )j1�i��, m,epos., --Ro,
, ,'I'(ies111Ó " 'itloQó" ' ':que,' . g.,.; 19r�Jà,�,

id�ii.tific� .·l1a,,�r�alida(Ie' '''i'!:hodle,��a;, \

a heçéssidoge : i;rtadiáveI, de ,re.for:;'
mas. Issp vê. 'fl,ão 'só nos <:pjp�)'Íi!:<'
Qiametltos do o"Sr; , Ma['tins�:�odFl< '

, • > � ,'.' • ,I' ,(' I
,gu�s, que Ja I:laQ

,

e c.ons,l�,e�Jj:ÇI@ .-

1.j1):1 moderado, 'nós rias' declaài­
ções dos Scç. "Amaral Peixot,o,
TanCjfedo" Neves; An�ôni() Balbi-
no. e, ou�rQs� . ,.. .

Recebido o estímulo, 0 PSD
se movinleÍlta. :Desde lodo "avisa,.
rió etitailtO, 'ql;!,e já não

�

há �aída
pelà compo�içãó form%i:l. :'A idéia

. .da concjliação paderá prosperar
f!o medid� em�gu� .o, Govêmo,. ti­
ver capacidade para. mudar a,e

·

àtttilcle 'em relaçãb às' reformas .

"""-

d '

A MECANicA

Reúniçl'os pela AOECIF·.\:­
Àssociaç&b. dós "Dj,�et9rifs", ':cl'as
'Emprêsas êe', Crédito,' ,Irrve�ti­
mento'.· e .' Fhançiame.!lt�i'-:-I 65

ptinéli(lal-3 �'irigentes·· ,fiha�êeiros,
'e�l 'Cotnum acôrdü" com: os IOJi,s-

,

tas. ]'l'assarám· R estudo!:
.

U1t).a, lór-.
mula para resblxer, o, imp'asse.: ,E,
a fórmula S,ut;gijJ com' a eriação
dó slstemii de" crédito direto, que

. �o,ll�is.�iatn,� ,a��E!p:r,a,;", ,d,ec.'c[é,�i;to
. íl'� ",f�fm\lS'. 'vendedoras: \; à�é, 'SQ,%'
'do' val;oT, ,dq�'m��cadóriit �hlja �ciui-
-''- ! "'r':'" .' , ,;'," ,0

slçao .la estr.vesse comprometi-
da ..

'Por êsse mecanismo, o com­

firador hab,'ilitava-se a coni'prai'
qua:qu�t Íl1ercadoria. pràticaqle�
te: à vist'a, !16i,S lhe' eábia �pelóas
cobtir uma �ntr�da no", valor" de,

.

,,20%;. ficanc}�. ,o resto por' conta
ólo l:1nancianltnto . abcrt(!) peIas

· fina,nceinI3, ou -seja ptlas cotn-
paniüas·.de ç'tédito. ; ilnve;tiH�entb
c" finahciarta;ento.' De acôrdo com
a Re"olu.ção·. ,45, as operações
de crédit0 ao 'collsúmidor PQde�

"

tão. ',ser realiz,adas pelo sistei'no.
d�" .1,Hl'àS de Gâinbio. sacadás pé�
lo, financiado ou oela loia ven-'

. "aedJtà e aceitas nela fjmulceira·
;
qúe as coloca'lfl� -mercado, obten-,
do assim os

c r:ecUrso$ que irão
financiar o cqmumidOF. .

,

A garaatià' é dada pela pró'
'l?rh'�ncrcad0')'Ía; entregue ao' ÇaJ117
prador,' que' !1'óf êle não poderá),
ser vendida enauanto perdurar . o

JJlOl.O de rc�g,atc da, notas pro',
missoria:.i

.

a:,snnatlas DO alo de

compra.
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com
v

verem, que', no dia23 de Julho do corrente ano, às 15

horas,
.

o porteiro. dos auditórios dêste Juíz, levará a

público pregão de "venda e arrematação à portá princi­
pal do Edifício .do Forum leal (Praça .Pereira Oliveira

l: 11,0 íoi a quem maior oferta oferecer aos bens móveis

abaixo, t�ansc;itois;" penhorados a FRANÇISCO CLAU­

DINO SOBRINHO,- nos autos de Ação Executiva
.

que
move GIACO�1Ó }ylAZZOLA, (Autos n? 216-(7) em

curso nêste Juízo. "

1 ...::..:.. Umà máquina de costurá, marca ZENITH, na

H. 150752" em regular estado de conservação.
'

Avcliação.... : ..<.................. NCR$ 100',.00
2' .:::... Um� máquina d� costura, marca PAR,KER .de lu"
xô, sem námero",em regular estado de conservação.
Avaliação: ::;' , NCr$ 100;00

'. ,'i a versão mais moderna dês-
.

200,00 'se mini-tratamento de rbe-'

leza dá pele o bom·humor
'. Em virtude d�, que; ex!,ede-se êS,te, ��f!J como' ou-

em gerai.tr6s ilwais serão oublicados e fixados na forma. d.a lei.
:bado -'e passado '�esta cidàde de Florianópolis, Eitacl,o
cl�.Santa-Catarihà; ao<s onze dia,. do mês .de 'Junho do

;t,�o' ;ctc'mil nov�c�n�;'�, e s�ssenta e oito. Eu;
'.

(�ARrA
ANTONIA DA: o,:

.:' ncarregada de Serviço, o' da-
. tilografei. .

. .'..

.

"'VALD "i� fEPER�EIRAS
'

TAULOÍS
',�,

" }J:tJui.z de Direito
' "

�-"'-'-- t---.c_�--�-,-.--'_.�,_.'--��

às 4' e 8 IIs.

Jerry Lewis

CamÍíe Stevens

-em-

Em excelente zoila resÍdenciaJ uma casa" com dois' pa- ,;Ul\1 BIRUTA EM ÓRBITA

vimento�.· PARTÍE TER.REÃ:: Cóm living, ,sala. de J'ah-
c' ::,,)

CineÍlláSCope Tecfiicolor
< .

Censura até i4 "anos ./
t:'tt, cosihÍla, esc�qa de mármóre, área de serViço.' ,I

.

.

10 ANDAR: Ç6p'l 4. dormitótios banheiro social'abdgo ,IA"
.. II.,8,'·.O"S..•.para carro ,e depe-hdênCia de empregaqa. '.' . ,

.

" '. "
'.' Glória'

Juizo de Direlo' da Primeira Vara da
Comarca de Florianópolis

Edital de. Praça com o prazo de 10 dias'

o
.

Doutor WALDYR PEDERENEIRAS TAU-
'.'

LO�S, Juíz 'dé, Direito da,) 1 a Vara Cível da Co­
marca de Florianóoolis, no forma da lei,

. FAZ S'ABER' � t;dos que êste Edital .' de Praça
o prazo de 'dez dia, virem, ou do mesmo notícia ti-

.
r

TOTAL _.,
.

•••••••• 0'0 •••••••••••••• NCr$

C:O:M TR'E? Q

,E BANHEIRO:

MA LOCALIZ

\

,TOS;,SALA 'DE VISITA, COPA
M PREÇO PARA VENDA: OTI­
O:

VENDE-SÉ:

Jardim Itaguaçu'....:::_i Um 'terreno medindo 20 ni.ts' 'de
fn�nte 'por ,25 rnts -'de fund;s, OtiIpa vista para 'a Bahia
Sul. .

RESIDENCIA VENDE-SE

APAR'fAl\1ENTO:' CENTRO

Do'rmitórib�" corn,"�rmádo' embutidà living ampló -::-.

b�nh�itb �6'C'i�L�"' cbzi�ha cI àrmário�, na.utiltis; fogão,
tiltr�, ·etc',f'� qú'ht.to 'e. WC de. empregada '-'-- exç:elente

�J�a,; interri�; Y��Qe,-ú::
"

" ;,
, "

XP'ARTAMENrti�' OAN�$ViF;IRÂS .,.,.
. ".,'i?" : ."

'. ,t' \ ,:�,,..' '.
_', .'

-,
"

; .....:' c;:
''t,';\ •

;,�, �' "
l..:.t

.. �

',�' ,

:bó�"iI:l!ç�o FIi.OChfrna,� ;;':'. t�do��\àpa:rtqmep.tQS, de'�-�rêí;1te\l�r ' "" ":_, ... \ -f ,_',' .,' -

c. i' -'o ,':. • ,;::__ com living, t'cqüerto e' espaç9s, co�inha, e area' com

tanque - bóx_. 'p_ari' ,c�m�. Entrega. etn
!piazo' fixo _

de
acôrdo l>om' o éontrato ..

":""
•

," ',' .':>-. �. 1:, ,:_ : ....,.

: ' .' (.' "

>W.ÁRTAME1';Kf:C):"EDIFICIO:NORMANDIE. 'SALA
. DE' JANTAR �. Y,'ISTA, CONJUGADAS 1 QUAR'fO," .' ,

" ..
'

,

COZINHA, • E Wc. GARAGEM E, DEPENDENCIA..
Dp' EMPREGAPÁ:

'. .

MAIQRES L�FORM�Ç()ES
...

h

l ff.''"t-'#,.'lfl •• 11 !I'���l�;'l:,�!\l�r't,\ "'i'I,.,,'��IV�,;� "',l.!:�';.... :\"�t'�
, ;RV{f�P�P�f:t��;t9���:��IJA:I:FP�.�\?f��8,;",·�'.', I

..... ". 4 • 1,., _,i' '1"',',. ,.' I "

.,) < _.

'-<J'

A beleza de ,Helena
. �

.

e o bom-humor' de
• '. 1

Ulisses
Helena, esposa do 'rei .de

Esp'arta, deveria scl real-
v ,

mente muito 'bela,
.

pois, se

'não 'o fôsse, Pàrls não teria

cometido a ousadia de ráp­
tá-la, Raptando-a, levou Pil­
ra.--Tróia um segredo de be­
leia femínína: Helena jama.
mais foi a um', complicado
instituto de' tratamento da

pele, mas díáríamente "pur­
gavà" 'o organismo elíminan
do as toxinas que fazem en­

gordai' e que causam espi­
'nbas, manchas; ressequi-
mcnto.
E' Ulisses, ao inventar um

cavalo de madeira que po­
de conquistar Tróia e liber­
tar 'Helena • .t comprovou ter

.

bom-humor.
. Anligo como ,ã Hlstórla, o

laxante faz pinte;: há milê­

nios, do Irem-estar' ela huma­
nidade. E LAC'l'O-PURGA, é

. CINEltfAS·,
·'CENTRO",
São José:

, I

às 3 ..,.-. 7 314 - 9 314 IIs.
Giarini Morandi
Laura E�ann'

,

- em-'

NAO MEREÇ(\){ VQClt
Ce�sura até 5 ands

..'
f �._

Bilz ,h'·

,.... \.

Professor Dr. Üe;ma�n munístas de transfor�ar a Scm a, estreita Hgação v-« e·

ex-capital do Beích em "ci- . conômica �. constitucional -
dade

.
livre", "independente com 'a> República Federal

Na mensagem dirigida, da Alemanha Comunista Berlim perderia as bases
em 17 de junho de 1968, ao /I'rata-sc de construir, de- de sua existê'ncia. Ficaria,
chefe do govêrno alemão, pois do '''muro da vergonha" logicamente, obrigada a o-

Kurt Georg Kiesinger, o um segundo muro psícoló rtentar-se em direção à A-

Presidente Johnson fala de, gico em tôrno de Berlim. Iemanha Comunista,

uma "nova ameaça" para Querem forçar o reconheci':' \

Berlim. De fato, fo� um
..gol- . mento de Berlim como "uni-. 'Os' peritos não sabem se

pc que Ulbricht executou
/

. dade política independente" a nova investida 'contra Ber­

contra Berlim, quando .ins-
.

Bonn saberá resistir com; limo é; uni plano do próprio
tituiu, a partir de 15 de .lu- a ajuda dos aliados ociden- UlbriclIt 'ou dos sôviéticos,
lho, novos reguíamentos.sõ- tais. 'Todavia, não há muita que talvez acham chegado o' IReviSla Lus@�Brasileirl.à
bre o tráfego de pessoas e .Iíberdade de ação, uma vez momento pára abrir novas

bens entre a República Fc· que a França nêsse momen- frentes contra os EUA. Há
Em circulação a 'edição especial do Sétim� Ánl:-:"deral da Alemanha e Ber- to esté lutando com grandes motivos para crer não cs-

versário, da melhor revista de Santa Catarina .. Sete an?�,lim Ocidental. Enquanto a dificuldades internas, a ln- tal' a União Soviética ínte- I
, r :.

f lnt servindo a imprensa de nossa terra. De FloricnópolisIugoslávia comunista. re- glaterra vive o combate dra- ressada , em nova con ron a-, -

t" t 1'" ne ãtico contra a inflacão e ção com os. amer icanos na para todo o mundo. Leia nesta: ediç.ão: Amética. em F�-cen emen e
,
e �IIllnOIl., a ,'n ()

ma 1 .

,'_ _
_ '.

"cessídade do visto para vi� li os EUA se sentem supercar·. Europa. De qualquer' ma- co, com um, discurso patético de Lyndon Johnson so­
sit�ntes

.

alemães, Ulb�icht' regados pelas suas obriga- neíra, demonstra o novo a"
.bre o terrorismo nos EE.UU. _ O Filho' Perdido, ,u�azora esteá exigindo �passa- cões na guerra do Vietnam taque 'a Berlim certo aban- .,

d D'
r,

E t M d louco
� _ �

conto de Mário Fernan es Ias. - se un o �. 1 .:'\ porte e visto', para os ale- e os compromissos em mui- dono da tese do status quo. .

.

d... t d dA' a ser mantido. \ na Europa . Vai a Igreja permitir a Poligamia? - Comentários: o
:

mães viajarem dentro ua tas par es o mun o. SSllU "'_

Alemanha. Na "fronteira" .da' mesmo BO",!l não cederá.' pelas' potências dos dois Rádio e TV. � Da Mulher e do Lar,i sob á direção 'de -.

Alemanha� comunista com Não' venham os tais amigos blocos. 'Cori}irma de modo Th�rezinha Cascaes Dias . .'''':_ Atualidades Esportíva=,",

.

.. .

elho de re "r·I·t·ante a existência , dos "

'E) d'
.

-

d
,.

O
'Berlim eXlgem_·se CInCO mar com o seu .COIlS .� -

"' -

. (sôbre a nossa 'se,leção na
. uropa I,reçao e ,smar;cos para' cada passagem de conhecimento diplomático �ó�s blocos, fato quf.e nos,_: Schlindwein e Divino MariaL _ Presenç3. de Portuga,l.,fronteira." Qüem visitar a da ,"República., Democrática ultllnos anos quase lCOU' es-

'.'
. . .

própr.ia AlemanlIa ,comunis· Alemã",. em troea {la salva-,. quecido pela cêgue}ra dos --:- Os Satélites Te)star estão_,a ,35 mIl km. de altItude;;.
ta terá que. pagáx:_ dez mar· ção de Berlim. Resultaria intérpretes coexistencialis-', _ CrônicaS- d� Zélia Melim Trompowasky e de . Mauti'·
cos de. taxa 12°,1' dia de per-, justamente O. contrário, a

.

tas. Trata·se de qm ato de Dir�'eu Gomes,. _ O Raoto de" Monsehor. ::__ 'Eütop'ri"manêÍícia, a serem trocados e�trega de Berlim ao rc- c guerra fria' po momento'
68.' _ Repor�agens 'da ;tualidade p�ra você.

.(" ,'!na' propoção' de, um ·marco gime comugista. Reconlleci� etn que o'· Ocidente está lu·
,

t· t
.

ta'ndo com'".g"a"es' pr"oble-. " Re,v,ista . LUSO-;-BRASILEIR{.\ encQntra"se",emoCidentar contra ,'um marco da diplomà }Camen e a eXlS-
.' "'_ , ,,

toAd·as as Bancas de .Revistas, u_elo p_reço de 30 centavos, ..o-c�ent<H. O transporte de tênc;a' d� República Demo· mas, e�quanto, rrroscou cam·

·bens" está sujeiio ao, paga; crática Alemã .pOl' Bonn, os a atitude agressi:va em Ber· "Adquira-a e v�c.ê vai gqstar, ' < .� ...".

mento de' rim 'iÍnpõsto es· três aliados ocidentais não lim pretende neutralizar is
pedal (l,e três ,pfônlgues por' mais poderiam :fi,car em Ber- tendências � de dissolução no

tonela.d'a I. quilômetro e de tlim, onde a sua presença bloéo comunista e as rea­

quatro pfêúigues quando se tem constituido a grande ções de independência ná
tratar dc� bens perigosos barreira 'contra o, avanço Romênia, .TchecQslováquia e

(p. ex. g�,solina). '.. comunista. F,oi I{enn�dy que Jugo,slávia: ÁleIJlães � ber-
Ulbricht dev� sentir·se estabeleceu os três chama- linenses, esperam o fundo­.

bastante forte. Fêz a bom- dos "essentials" p�ra: 'a p'o- namento (ln:: garantias oci­
ba explodir num momento

.

lít'ica de Berlim:
.

dentais: A polÍtica exterior
em que' o 60vêr�o de Bonn "de Bonn, porém, não pernii7
,estava cogitande de lÍrna 1.0) Permanência das troo tirá que Ulbricht faça fra-

,generosa .ajuda fianc�i.ra à pas aliadas �� Berlim, cassar a sua nova orienta·

',�ep(�blica Democrática}. 2.0). acessQ livre à ex·�a- ção frente aos países. comu-'
";f ,i .

' :... ii '1 . I,. '
.• "iemã no 'valor de' mais, de pitaI do Reich,

.

Ílistas da: Europa Ori�nt..�li, dl Doutor EDUARDO PP!ÓRO CARNEiRO,\ J:?Aum bilhão de' marcos. 3:0)1 garantia para a vii:la Afém da �conquista de BC1:_I, .

� ..

,.

. I "CU'NHA LUZ, Juiz de D. ireito Titular da.Vara dos Fei..A tática "salame' contra ecónômica de ·Berlim. lim, é êste o objetivo'" dé''l
Berlim começou em 1948 'Caso tais exigências bási- Ulbricht, que est� .fl�o.rn.pà- tos 'da Fazenda Públ ica C. Ac;id4n��s qp .l\a:�balho "di!
O Bloqueio de 'Berlim foi cas fôssem postas em dúvi- nhando' .

com imlhiefiç,ão" Comarca
\

de Flo�ianópolis, Ca�Úa�r�dokjEsiãá?; 'de' ��iifêivencido graças a demons- da, Kennedy' iria agir. (ln- mal - disfarçà:da'.a;,reapl'o� Catarina na forma da, lei, etc.,,' K
' . , , 'w

tração de únidade ç de fôr· felizmente Johqson em sua ximacão. da Repúblic� Fede� I' , .,

çaT!:i::��: ;2ci::�!:�io �:;��e: ���:á :s��i1�:�� ;:! �::n;:iS:aíses ��I�uni�1 dêle:.�:e��,m.Be�,�: '��:��:, ;.2i.qU:.':ro.�$l_:!�:���i!��:;i::i':�,de 1949, depois de ter sitio
, ,

�;Ja cidade' de' Berlim, reabas- ,
'. rios!'dêste'Jüízo trará a públiC"6' p�4�b'tlle vendâ 'e "àrre:" � ", ..� �,

,
' -\- �

• ,:'-t';
� �

/'-'l
• � (, ,,1 ,

.' ... i� ';' " . .,i,,tecida por nli�s de/;29,O IDJ1 .. ,.. 'JL' '.
'

," ,"; ..... ",.:.;;;." .� "N.. ;.)'", "'i�"', ;mat<f§ão a, q;uem mais der e maiqr lance oÉere�er sobreA

• d av'õ"" i.' . aliãdÓ�:" '0.) : ., "" '4: ",' >., �; .�l I.::. "�'c ,", ",l' ".'�} ':'" "'(.'� <," ""'. ", ';',.. ,<_ .. :, ')
•• ,...

'd ""d" A .' J'�' ., ",," .. �'ovoos e �ll\.� � "'" �"'-'� '''''··'''-''';J_1'?+. �,..� ,,.,j;.... ,�� ''', �' �;":;.:; �,.�.:���...J,;�à.·'14.' r�i;;.�.,.;;� -!� .�'!." ��,,';��';:-a. 'f.I1f,al1açã,9;1,�.· s 10 (dez hora.;;, .. I}a '�Y e., ?S,,,ç ,��,tr0",.;�golpe forte :seguin�� ''foi .1) .., ,., ".,." .. "", "," '�. .� � .. ,,_ •... """I' ..�.,.., i';-... ,,' ' .. ,�_. < '

'�,. '.
..., .

'" ..... ', ,. "�'. I, "':') !� ''.'1
.

:\' •.
i,,· Av'." ercílio' Luz, 57, dos ben�S;!?p'l.l�orados ao RES:�I

�ti::t:OV:�b��:UCh:; 19�� ,Olhando.O homem dos' call1pO'a �!�.
" ,., TAURANTE CHAFARIZ LTD�:�Jli'os autos da' A-

com, prazo de seis mêses,'
., ".

.

, .

çÃO 'EXECUTIVO FISCÂLi�que lhe move por êstc'Jtií
, e',xl'gl"nd'" .a .transf.o.rm.a,cão (C.o,n..,t:n\lação :,'d. 11.'. 4,á)' í,p' "g'I)"',: ,:" !;nt�ôJ;upaç,õ�s !ij,ç,iI,i\:inte.n�.i\jj. FAZEND A' ES'T'ADU'AL"Y b "u' > i d�.v.

"

l��da�: boJiõ �g���\:qlité ;:,��� zo a'. .n),. i.l. . " a sa er;
. mq gea 1-

�;e'�e;I�T?'I�m4�'C����i� :�,. h��r�� se:;;�f�o::i\ir�: i le�pre��à;.ri '''em' ", s��t�' C�ta� ra' ;cqPi�f���t/;fnaf�:�;, jAlPI, co� q�ati'b .!,ortas,p' um ,,nlo,�
/ 1961 Úlbticht const'rói o seu d�f,rlrtiplemas, c em' der- rina.· tdí< cÔl:';;br�njc'à� 'ii1écllnHo' 1,5m de largura por 2,Om 'de
"muro de vergonha".' Em r�ti�r! 'aê'Ie ( que, giram �5 corÍlpriinento, em· -regular 'estado de conservação 'avâli�
1.0 de janeil'o,' de 1967 a A- ada por NCr$ 1.200,00 (um'mi1 'duzeIitos' áúzein;)S;!ll�-
lemaJiba, COmunista termi- --.-_.'�-.. -',---- Vbs)'�. Na falta de licitante será 'o. be� acinl3. deú:Íito,na. sua colaboração" na íl,lti· , .

'-bl' I '1- l' .';_ 'D... -- , lil. ,,"s:" •

I' vendido em terceira praça, em pu lCO� el aQ, pe�o, )nín-�a instituição' pall.germâ. ftespl.'ráli'!élO
.

l'i\fdllCIB .

,.. .

- "S
or lance qt!i.e vierem· a oferecer, n.o dia 'acima fixado, lo,.',nica, . o Departamento, de

non-·tas dos- - c'orreios em ._

O C
'

ld" go, após à segunda praça .. E n311a que chegue a n�ícía a'" .

Dr, Carlos. • • Esmera o �Ber-lim..�Em 20 d� fevereiro J todos os interessados, passou-se o· pr(Çser:te' Edita1"gÜede, Í9,67 é., instit:uída a .• "ci- São várias as' causas que determinam a. interrup- será publicado na forma, da lhi e' afi�-ado no lVg�I"" '.cl�· �lada�ia. da, República. De-
ç'ão ou patollsia. da ;re,piração- el'polntânea,' c 'P9r cons- 'cClstullle. Dado e passàdb: l\esta cidad�, de'_FlqrianQPoli�,llloçrlÍtica ·Âlem�". E�n m3cr- tituir o fênômeno desta interrupção, .unr perjgo p3.ra' ... a

'aos sete dias dó mês de junho do a�lo de mil novece.p.tosço/.àhril de' 196� �
9 aéessó '

a 'vida, exige medidas imediatas, a fim de conseguir-�é a
"

"

B 1··, '·b·d·· aos' m.'em " . '.
.

e se�sellta e oito. Eu (Paulo Henrique de' Moura Ferro).er im e prOl 1 o . -

oxigenação constante e adequadÇl dê sangu�·. Nos ca-
-

bros do partido neo·nazista
sos de paralisa respiratória em que' o· coração .

ceinti- Oficial Maior, wbscrevi.
'

C.L
2:�3U?Z'� ..

"

· NPD, assim "como a' todo� nua' pulsando, é grandemente indicada a respiração arti- EDUARDO PEDRO CARNEIRO:pA
":�<"os ministros eJ:u�ci�n�rios ficial. Já a oclusão da laringe por :corpo estr��nho, ede- JUIZ DE DlREUÜ TITULARdirigen�e� da �epubhca. Fe.. ma ou qualquer outra causa, requer, a traqlfeótOlpia tão ��eral d� .�Alemanha .. Fmal· / ràpidarnente quanto pos,sível. ,

.mente velO agara o VistO e o
. A respiração artificial, pode pOIs salva'r vidas de

passaporte .. obrigatóriós' pa: indivíduos' que sofrem afogamento,;' estrdngulameat'o,'
1,'a, .QS �lemães. choque elétrico;,inhalação excessi.via,d� gazes tóxicos ou

,: Qual é, o objetivo de UI· clilvenem,mento meclicamentoso.bricht? Trata"sc' �e urro pIa· ,O tratamerlto deve .sú iniciado em .seguida ao aci- ..
no

. premeditaúo para difi- dente e .continuado até que se restabeleça definitiva�
cu!tar as relações de, Bcr· mente. a re�piração normal ou que sobrevenha' a

.

morte:
lim Ocidental com a Alema· ,A experiência' já demonstrou, que foi possível o Testa-· nha Ocidental: .Querem mi- belecimento ,do ritmo respirat�J>ib 'expontâneo, após 8
nar li resistência de Berlim horas de re,piracão artificial. .Mesmo denois, do ,retor-,
e da República FeQ.eral cO,n· no ao ritmo rres�iratório normal, o indi�íduo deve fi­
tra os velhos planos dos co- cal' em observaçâo por algum fempo, para evitar a OCQf-

rê�cia de nova criie de oaralisia' 1:csuiratória.
Na ri'rática, a respirãção artifiCial, fe�ta por meios

manuais õu mecânicos� deve ser rítmica e continuàda,
dando entretanto ,ao torax, tempo suficiente. para ex­

p3.ndir-se nos movimentos inspiratórios. \ Eventualmente,
esta intervenção poderá torna,;:--se inútil, por ser exe­

cutada cem excessiva velocidade.
O emprêgo. do oxigênio é :sempre aCqlnsçlhável,

porém, na im_1Jossibilidade de conseguí-lo, evita-se a
.

perda da temperatura corporal do acidentado, agasa-
,

lhondo-o ·com mantas, copertores, etc.
Na aplicação do Método de Schaefer,' para a res­

piração artificial, coleca-se o enfermo dei,tado com ven­

tre Dára baixo e com a cabeça, preferivelmente, 15 cm

em -plano inferior. ao dos pés. ° operador mántém-se
de iôelhos entre os membros inf�riores dã vítima desa­
cordada. Anóia a Dalmo das ---mãos�re suas, costelas
inferiores c -lego, alternap,amente, 'numa cadência de 1:2
a 15 movimentos Dor minuto, lança gradua1rnenl(.. o

pêso de seu corpo
�
sôbre <uas mãos,' comprimilldo <.iS

costebs inferiores el pulmões do elemento socorriao pa­
ra produzir o m�mento expiratório' d'a respiral$3.o. Lo­
go "passa ràpidamente à posição erecta, soltando assim

I '

"d
. " -

C" ;Jas c;�=leJas e pe,'m1Í'n n a "IFJ1'rnçan, 0mn o' o�era\ll)r
logo se cc;u:r�a, '0ode ser sllbsütuido ::t rD.tchdcl qüt; se fa­
Çl vnccc::,:;lLio, clIidanJo pulO IHlllca �)trdér �L rcguhlri-
.dade do ritmo, Há outro" lllEtudo;.;, qllC 1'.,;\ Ulll ",o Üleu'

Carla da Alemanha
1\'[. Gorgen

{

à.s :; - 7314 ,;_ 9314 hs.

Franli Sinatra
JiÜ S't. John'-

-em-

'],'ON-r NOME
PânaVision;_ Côr de Luxo

.

Censurá até 14 anos

Roxy'�

�.

às 5 e 8 IIs.
Audie Murphy
Joan '�Stalcy

.- eni.___,
.

., "\ . t-
•

�IATAR OU CAIR

T�cnlcolor '

Cens�r�Sàté 14 anos
/ _1!" t, ;,-

Imperi�,\�; "','.
às 8 hs.

Martin Milner

Ja'y HóÍ'tlI
-em-

O MENINO E A ONÇA
MetroColor

.

'Ccnsura até 1>1 anos

laj�'

T'.

às 8 hs.

MOllt,gomery Clift
Elizilbcth Taylo,r,

- enl-

A ÁRVORE DA VIDA

.

Tecnicolor
Censura at!! li anos

Rádio como

Y.gosta!

lUO fi:ll.

.,.._"--'---'

PARA· CASAL SEM FILHOS, OU PEQVENA,,"C
FAMILIA, COM TELEFONE E PATIO DE'ESTACI..,I.

ONAMENT'o,PARA CARRO, CONTENDO SA.Lt\, DE,!�tr
ESTAR"E JANTAR CONJU9A.:DAS; DOIS QUAR-"
TOS' 'COM ARMARIOS I11BUTlDOê . ,ROUPARIA,
BANHEIRO COMPLETO,

, COZINHÁ,:/ ';AREA DE

SERVIÇO, DUAS VARAN,bAS� ; E �D:$PENDENCIA
COMPLETA PARA EMPREGADA.

ÁLUGA-SE, DE· P�EFER��CIA ; COM �O- " :
VEIS E GELADEIRA, OU A.' COMBINAR.

TELEFONAR PARA 30-40. 28.7 '

'-"

ii

(2 o � 'e 3°. Priiçasl
"

,_, �

,

.,

:'! "
'

.,-:,j •.

ASSEMBLEIA GERAL �XTRA:ORDIN�R:ÍA

Sãó convocados os Senhores ACionistas a se 'reu­
nirem em Assembléia Geral Extra.ordinária, na sede

,

'
";' .'

dêste Banco, ,à' Praça XV de Novembro, F�quil1a ,do
Rua dos Ilhéus, ne�ta Capi�al, no dia 18 de agôsto do
corrente ano, às 10 horas, com a seguinte

ORDEM DO DIA:

10 Reform3. dos Estatutos Sociais;\

2 o Outi'os assuntos de interês'�e da Sociedade.

Observa-se' aós SenlIore3 Acionü tas que fic'11'�10

s1fspensas a'c transfer�ncias de açõe: nos 10 '(dez) dia

que antecederem à Assembléia.

Florianópolis, 22 de �!Jli.:J �j,) :t968

,>

João José de Cupertirw Medeh 0&, J:'n!slúcnte;
Jacob' Augusto Moojen N�cul, !..Jh;;�or,
J �'�'�

.

P�'{b" G110 Iliretnr: ,

110 de São .Phicido Bmn�ão, H:riÚOl;
ramo Bouer li'ilhv, Dirdo.r,

•
, .,

C'yro (Jcvdud, .. ""eto,:o

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Maury Borges

QUINZE Es�r'/.DOS PRESENTES A TAÇA
BRASIL -' S(�tJ"'(50 notícias oriundos dos bastidores

da Ccnfcderncão R,' 'j,;;"'u de Desportos, teremos 15

Estados presentes a J)"j-ncira disputa da Taça Brasil, de

futebol de sana, (1",::; terá a, cidade de Lajes como sede.

A prefeitura c o comércio de Lajes, vêm dando comple­
to e integral apôro . a� in,j"iativa; esportivas e especial­
mente após a conf.rmacâo da cidade', para sede da 'ra

,

: TAÇA 'BRASIL, pela CED.
,

( . -

I BASQUETEBOL ,JUVENIL DE, BLUMENAU

VAI REPRESENTAR O ESTADO - O campeonato'
brasileiro de basquetebol juvenil, ,marcado .para Belo

Horizonte, contará também com a presença' de Sa?ta
Catarina, nesta oportun.dade, representada por' urna se­

leção de, Blumenau, A delegação seguiu coni Carlos

Brognolli na chefia tendo na direção técnica Nelson

Buzarello. Eis os íltle:y uue estarão lutando em nome
de Santa Cctarina: J ):0 Carlos, Oscar.. Mercio;: Rena- ,

to, Ronaldo, Romon" Alexandre, Ivo, Romeu, Urnber­

to" Otávio" Helrnuth, Nilson c Murilo.

TRIBUNAL V/, r JULGAR CARAMURU E BA­

MERINDUS - O tribunal especializado da' Federação
Catorinense de Futebo, de Salão, estorá reunido na pró­
ximo semana, opo .tunidadc em que estudará denúncia
da entidade, contra :1S eouioes, Caramurú e Bamerindus

que deixaram C.C comparecer ao estádio para
.
cumpri­

rem os jogos determinados pelo calendário da entida­
de.

.
'

FESTIVIDA.DE� VÃO TER SEGUIMENTO -

Dando contim.. lu,-dc 2,:::S festejos do 27° aniversário ,do
Ipiranga Futebol C' 'f)', teremos domingo o seguinte
programo, àS-> 9 hr ras - Partida ele futebol entre as

diretoria elo Ié-3.1Jga c do, Limcense, às 11,. horas, chur­
rascada da Amizade, entre as duas diretorias, às 13,30
horas pa rtidn. 1)1'[:"'m",L' de futebol entre Ipiranga e

Osva]'i!.o Cruz, rle> Est 'cito, às 15,30 horas, partida prin­
cipal entre Ipi;'a>,�� x 05'/1[00 Cruz.

BOLÃO POD� "'2R OUTRA ENTIDADE
Tendo em vista O movir:ento esboçado pela diretoria do
Conselho RCfiof'rtl de D'::�i)ortos junto o C.N.D. com

{) objetivo de C?ssar o Alvará de Funcionamento da Fe­

deração Catarinense de Bolão, u,m grupo de amantes

dêste esporte das ó2"des de Rio do Sul, Blumenau e

Lajes, estão m nténdn cntc'ndimentos ,para a criação
de um outl"o órgão.

PALMEIRAS TEM CESTINHA DO TURNO -

•
A equipe do Un:ã:J Dalmciras de Joiqvile, conta com o

cestinha do turno, do campeonato catarinense de ba'>

q1l1etebol adulto. Ivo, em dóis jogos marcou 45 pontos.
Torrado e Dobs, ambos do êlube Doze ocupam a segun­
da colocação com 44 pontos elll 3 jogos.

PRIMEIRAS SEIS HORAS DE SÃO JOSE - No .

próximo dia 28, te'rc!TIOs em São José, a disputa da por­
va automobilística Primeiras ,Sei� Horas de São José,
que terá dez milhões de cruzeiros antigos a títulos de

, prêmios, e troféu<;. As )nscrições enco'líltrom-se abenas.

ALDO LUZ TFM PROBLEMA PARA A REGA­
TA DE NOVISSIMOS - O presidente do Aldo Luz,
desportista Sady Berber, cm contato com a reportagem
afirmou que seu c1llbe conta com problemas para a or­

ganização das guarnições que pretende montar, visando
a 'regata de ,novÍss'mos. D;z Sady, qlle o, grande número
de atletas em estágio c�tá dificultando o trabalho da di­

retoria.

BRASILEIRO DE REMO - A Confederação, Bra­
sileira, de Desportos, atravr de expedie'nte confirmou

par� Pórto Aleg:-e. As disputas do próximo Campeona­
to Brasileiro de J(emo. A data determinada' pela enti­

dade ,máxima cio e_porte nacional é a de 22 de dezem-
bro. (

RIACHU'SIO VAI LANÇAR BARCO A OITp
O estaleiro do Clube Náutico Riachuelo está funcio­

nando a "todo o vapor". Tanto é assim que o sr. Fer­

nando Ibarta, pretenJe }anç8r às águas, muito em breve,
o nóvo barco o oito, construído inteiramente no pró­
prio clube. O barco cstá em fase de construção final.

.

'\1 MOVIMENTAR A CA-

PITAL - As futuras ck!JuhL<; dos Jogos Abertos, de
Santa ,Catarina, Inar"a1las IY1.ra Mafra, em outubro pró­
ximo, deverá '1) ,,;n, ..ntar a capital catrinense, como já
vem conteccndo el11 Cacouor, Joinvil,e, Brusque a Blume­
nau. O presidc,1te

.

L\! :110 Ody Varela, da M.M.E., vem

tO!TIalldo lA�, o, �í"�' i Cncias, tendo incltisive já li�
berada a verba (k 12 milhões de cruzeiros 'tlntig�s, por
parte da Prcf.::itu,a .MlI,1icipal.

o conjunto do Avaí, que
deixou de tomar parte na

primeira rodada, face à
desistência do Metropol
com o qual deveria' jogm�,
estreou anteontem .nas fi-

,

nais do Estadual de Futebol
de 68, jogando na cidade de

Lages contra a equipe ...10

Guarani, local. O jôgo teve
bom tronscorrer, para ter­
minar com o "Bugre Serra­
no" levando a' melhor pela
contagem de 3 a 1 e reabi­
Iitando-se do resultado da,

,primeira rodada, quando rói'
vencido pelo Marcílio Dias
em Itajaí, "pela mesma con

tagem,

B
sf i

s

r
Ao qúe soube à nossa re­

portagem, o Clube Náutico
Francisco Martinelll, conti­
nuando a sua luta para re­

cuperar a hegemonia do re­
mo catarinense que se en­

contra, há anos, com o Ria­

chuelo, vem de conseguir nõ
vo retôrço. Trata-se do ve-

exemplo de
lIoitoll

DEU EMPATE NO CLAS·
SICO TUBARONE;NSE

No primeiro clássico da
rivalidade da etapa. final
Hercífio" Luz e Ferroviário
não foram além de um mar
cador em branco, tendo si­
do o encontro efetuado no

campo do primeiro que as­

sim continua invicto, pois
empatou com o Próspera na

rodada, bem como o rubro­

negro que continua co-líder.
O outro líder é o Próspera,
que folgou na' rodada, pas­
sando à posição graças às
derrotas sofridas na rodada

pelo Avaf, Marcílio Dias, In­
ternacional, e Carlos Renaux.

o

INTER PERDE EM

JOINVILJ��
O Internacional, que con­

seguiu o melhor resultado
da primeira rodada, ao go­
lear (4 a O) o Comerciário,
atuou anteontem, em Join­

ville,' .Irente ao Caxias" um

dos que perderam na roda­

da inicial. 3 x 1 foi o resul­

tado, favorável ao alvinegro
'da "Manchester",

PERDIGÃO GANHA DO
RENAUX

O Perdigão foi outro que
conseguiu a desejada rea­

bilitação pois, vencido na

primeira rodada pelo Ferro­
viário, veio a fazer as pazes

e
veira e Alfredinho, vem trei­
nando num dos "oito" que

quase diàriamente, é visto
'em preparativos na baia
sul. Aliás, o rubronegro, da­
do o grande número de re­
madores de que dispõe, or­

ganizou duas boas guarni­
ções de "eight", que treina-

com a vitória ante sua' tor­

cida, derrotando o Renaux

pela contagem de 3 x 1.
COMERCIARIO DOBRA

MARCILIO
Difícii vitória conseguiu

o Comerciário na cidade de

Criciúma, jogando contra p
Marcílío Dias a peleja mais
renhida da rodada. 2 x 1, o

resultado
.

reabilitador para
a equipe local.

A CLASSIFICAÇÃO
Realizada a segunda roda

da, temos a seguinte classi­

ficação:
1.0 lugar, - ,Ferroviário e

Próspera, 1 P,P.
2.0. lugar - Os demais con

.correntes, com 2' p.p.

rão o mais que puderem" a·
te que seja definida guarni­
ção que disputará o Cam­

peonato Catarinense de Re­

mo, bem como o páreo de

novissimos que será o fê­
cho das regatas de setem­
bro vindouro.

Prélios d dsi OS da laca Brasil
,

4IltI1

serao no
Os dois primeiros colo-

cados da Taça Brasil que será
disputada pela décima vez,
terão direito de participat
,da Taça "Libertadores da A­

mérica. Isto está fixado, no

regulamento aprovado pela
diretoria, no seu artigo lt1.
A competição será movi­

mentada a partir de 4 de a­

gôsto com jogos em todos
os 'centros, com as finais
em dezembro.

o REGULAMENTO

Os jogos serão disputados
em melhor de quatro pon­
tos, podendo ser numa se·

de só, ,�âso hoja acordo en­

tre as partes. As datas tam-

T Fa in
-"

Júv nit'
/

r
terano Odahir, Furtado, o

"Boga" como é mais conhe­

cido, que seguiu o exemplo
'de' Ado Steiner, retornando
à atividade depois de dois
anos' de ausência. Boga,
campeão di �ersas vêzes de

,double"scull, remando com

Sidney Prats, Manoel Sil-

poderão ser trocadas, den­
tro do período fixado pela.
CBD. O terceiro jogo, se hou

ver, será na sede 'da segun­
da partida, com prorroga­
ção de tririta minuto's, em

caso de empate. Não hayen­
do ainda vencedor, será a­

dotado o critério de saldo
de gols e sedôr preciso, se

recorrerá a cobrança de

cinco penais para cada la·

do, até surgir o ganhador.
As despesas de transpor­

tes e estada correrão por
conta dos visitantes. Da

renda bruta será desconta­
da a taxa de 35% assim dh,­
'tribuida: 25% para. a' asso­

siação local para gastos;
'5% para a CBD e 5(\-1, para

a Federàção locai: Na deci­
são do título, os .jogos sr­

rão nos campos de cada se­

de de associação, mas se fôI'

preciso um terceiro, será
então no Estádio do Mara­
canã. '

QUADRO UNICO

Tanto na Taça "Brasil" co­

mo nos demais torneios da

CBD, haverá um quadro de

juizes. Uma comissão for­
mada por Abílio de Almei­

da, . Carlos Osorio de Almei­
da e Nelson Melo e Souza,
vai constituir este quadro.
A CBD 'Vai agora aprovar

os regulamentos dos tor­
neios centrosul e nOl1te-nor-

deste, ficando para o fim a

Taça de Prata que substi­
tuirá o campeonato "Rober­
to Pedroza.

OS PAULISTAS

O representante carioca
'na ),( Taça "Brasil" será o

vencedor dá Taça "Guana­
bara". Começará, no sul nos
dias 4· e 11 de setembro. O
Palmeiras entrará em ação
nos dias 3 e 19 de novem­

bro com um- time do norte
e o Santos começará logo de­

pois contra o' vencedor des­
ta série, nos dias 20 e 27_ As

finais tIa taça serão jogadas
nos dias 4, 11 e 17 de debem­
bro.

Campeonato

Terminou, na manhã de ,moverá ao time de cima

domingo, o certame de fute- nada menos lle seis jog'ac!o­
boI da cidade, categoria d� rcs. São êles: OitentR, Pelé,
juvenis, que apresentou um Bigode, Moacyr, Arcftjo e

índice técnico auspICIOSO, Flávio.
tanto que diveisos jogado·
res de quase todos os cln· Na rodada final, o São

bes concorrentes serão pro- Paulo bateu o Guaraní pelo
movidos à equipe de pro; escore de 5 x 2, não sendo

fissionais, visando o próxi­
mo campeonato da Primei­
ra Divisão. Somente o �ão

Paulo, campeão de 68, pro-

efetuados, os demais jogos
programados, visto Avaí e

Paula Ramos não terem

cOll!parccido para enfrentar

Fig'ueirense e, Postal Teie­

gráfico, respectivamente.

A classificação fina]:

Campeão - São Paulo,
2 p,p.

Vice-campeão Paula

Ramo�, 9

3.0 lugar Postal Telegráfi·
co, 11

4.0 lugar - :Figueirense,
12

5.0 lugar - Avaí, 16

A F.C.B, vem de organizar a tabela do returno do

Estadual. de B(]squ,et\�bol, eftabelect�r-do o reini,cio do

certame dia 27 do corrente. Ei-Ia:

Dia 2717: - ,RODADA - C.have "B"

Em Joinville - União Palmeira; x Hélio Moritz
Dia 318: - 2a RODADA - Chave "A"

Em Blumenau - Ipiraqga x Bandeirantes
Dia 818: - 3a RODADA - Chave "A"

Em Florianópoli� - Clube Doze x Bandeirantes
Dia 1018: - 4a RODAD.A - Cliave "B"

.:.'J';

6.0 lugar - Guarani e Ta·

mandal'é, 17.

Como se observa, consti­

tuiu surpresa ll, colocação
do A.vaí, dada à sua condi­

ção de tricampeão do. ano
passado.
Em l�ossa próxima edÍf;âo

publiGaremos a campaha'
do time campeão� assim Cry-,

mo as biografias 'de todos
.

quantos cooperaram para a

. f'onquista do título.

Em Blumenau - Vasto, Verde x Hélio' Moritz
Dia 1718: - 5a RODADA - Chave "A"

Em Brusque --:-' Bandeirantes x Ginástica

Dia 2218: 6a RODADA - Chave HA"

Em Florianópolis - Clube Doze x Ipiranga
Dia 2418: - 7a RODADA - Chave "A"

En] Blull1ell'lu - IpjLaJ�ga x Ginástica
"

- Chave "B"
- Va,sto' Verde x Palmeiras

Dia 3118: - ga RODADA - Chave "A"

"

Em; Joirtville,
, .

Ginástica x Clube: Doze.

ages: 3 x 1
FALANDO DE C1DE�RA

Gilberto Nahas

Conversando com membro do Conselho Regional
ele Desportos, mais precisamente o Dr. Saul Oliveira
soube que o CRD va,i também, como tem procurado Ia
zer a FCF e a imprensa, moralizar o futebol catarinen.
se em seus mínimos "detalhes. A medida "não deixa �
ser ótima, se realmente Iôr cumprida, pois medida; p
ra disciplincr o futebol sempre existiram, tais Com

Regras Internacionais da FtFA Regulamentos e Deci';õe,
...,

da CBD e das próprias Federações, decisões ele Ttib
nais de Justiça e Regulcmcntos Policiais. Isso tudo, 'I
bem apl iodo, se cumprido fielmente, não resta dúvid
de que teríamos sempré campeonatos e jogos bem di

pujados, na maior calma de Deus. Mas onde existe um i
go de futebol que não exista "cotimba", que ',não 'exi:
tarn "guerras", antes, durante e após . os jogos?

.
Ondt

a, não ser em alguns países onde as leis são aplicàd
com toda a severidade e com cadeia para os infratoi
que jogam e assistam os jogos, po�em ser evitados
ta�tos' casos que surgem, se a lei mão fôr aplicada dUf�
mente?, Onde é que se viu: em algum estádio, os dizer
recornendodos pela FIFA e CBD, recomendando disc'

plina aos torcedores? Onde é que já presenciamos, o

Brasil cm particular, a polícia retirar do estádio os ':

costumeiros arruaceiros que causam tumulto nos est�
dios? Considero o jôgo de futebol, e as leis tanlb'
consideram-no C0l110 um espetáculo público .. como, te

tro ou baile. A prova está que a autoridade competes
envia sempre, e por lei, policiamento, mas, infelizme

te, êsse é ?empre dificiente e em algumas cidades, e a

mesmo países, êle é sempre ,"patriota". As leis

CND o respeito dos esporte são bonitas realmente e he,

'feitas. Recomendam, inicialmente; vistorias no estádj�

segurança, vestiários etc ... Se cumprirmos tais leis,
'

ma ioria de nossos estádios' ,ilão possue condições" ne
-

,

de segurança nem de confôrto. Soube mais" que conm

sarão com os árbitros paro saber dos mesmos quais
garantias reais, necessárias, para' uma arbitragem tra�
quila. Para mim, o necessário é o que já está escril

no lei: ,e9umnça. Diz ainda o Código B,rasi�eiro
tebol que os árbitros não devem atuar partidas S6m

necessária segurança nos estádios. Realmente

árbitros tem sido vítimas ele .aaressão Dor falta

ciamen'to nos' estáclio�? Qllallt�� �Jrtid�s têm' �ido intel
-

,

/

rompidas por falta de garantias, outras anuladas P.
invasão ele campo, tudo por faHq dc segurança nos c'

tác1ios?

Concordo em que somente com medidas'

embora sem violência possa o futebol melhorar em s

parte discipli.nar. Mas, tódos t�rão que epoperar' c

icso, desde os atletas em c1mpo, os dirigentes, �rbitr
e auxiliares, torcedores, policiais e Tribunais de Ju

tiça.
Sàmentf cem medidas repressivas antes de tu

é que podemos aspirar u� melhór ,índice disciplinar,
futebol bí'asileiro, de um modo geral, punindo-se cO:

venientemente atletas, dirigentes e árbitros.

Que sejam postas 18go em vigor as decisôe:; �

CNn, dando assim sua grande contribuição paro q

tenhamos mais lealdade 'nas disputas, mais respeito' �

los dirigentes, mais desportividade ante os derrotas
,

mais serenidade e bom senso antes de se praticar aqu I

10 que' não se deve.

Se a lei existe, não é para bonito. Então, que

cumpra, mas que se cumpra contra todos de U!ll illo'
geral.

Ccruca Deixa €I Caxias e Vai
Tentar em Criciúma

Joinvile - o zagueiro central Coruca' que

longo tempo defendcu a jaqueta do Caxias, recebeu P

'se livre da mentoria al'vi-negra na manhã, de ontem.
, -JI.

citado profissional não tinha mais' ambiente para c�

tinuar 'nas hostes do time da Z�na SuL da Cidade'.e q,

prova disto é que inclusive não podia inais treinar JU
�i,

q,
•

to de seus' ex-companheiros de clube. Comentou-se :.
- ..�

o
.

América' pretendia wntratar os pI'é3tinlos do iagU�
"

. / � " l;.

f() mas a mentoria americana disse nfl.o ter intere .

" ."
q

Na. próxima semana Coruca viaja para Criciuma, J11
�

os ll1�tivos ele sua viagem não fdnlll revelados ii nO

repmtagem.,

VEM AI O l° IAMPEONATO DE CICLIStA
DOS / BA1RROS E CIDADES VIZINHAS - VOe

�

OUE RESIDE EM SANTO' AMARO, TRINDA�
BlGUACU BARREIROS, SACO DOS LIMÕES, SA

JOSE CA�OElRAS BALNEARLO OU PALHOÇA
,TNSC�EVA-SE PA�A DEFENDER A SUA LO��
LUDADE. OS MELHORES OIqUSTAS VIAJARA
A CIDADE DE MAFRA REPRESENTANDO pL

RIANOPOLIS NOS JOGOS ABERTOS DE SAl'1/1,
CATARINA.

'

E' UMA CHANCE QUE A DIREJf
RIA DA FAC LHE OFERECE.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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des de cones .devern ser colhidas todos os anos .num cer­

to periodo de poucas semanas, e processados por ma­

quinário eficiente, finalizando a operação com a arma­

zcnamento das sementes em instalações frigorificas, . SLl-
'

ficientemente espaçosas para guardar com toda segu­

rança, e por tempo ilimitado, as sementes colhidas em

excessão nbs ocasionais anos de boa frutificação. .

O' Laboratório de Mccon foi criado como corolá­

rio da Lei Federal,' que estabeleceu padrões mmimos

para sementes flore-tais oferecidas à venda. Esse Labo­

ratóri oé mantido com recursos fornecidos pelos ser­

viços florestais, federal e, estcduais, pelo Conselho de

Pesquisas da Georgia, indústria de celulose e pelas ta­

xas devidas pelos produtores' de sementes, em função
-dos exames efetuados.

0\ exame' basicamente -interessa-se pela percenta­

gemrdo poder germínk�ivo d�s semerrtes�' Opd;nalmen­
te; ..

o Laboratório encarrega-se de i9dicar � quantidade
de sementes necessária, por .áreo, para assegurar uma.

densidade ide�l lias canteíros, in�i-spensável para que
as mudas tenham a devida '. resistencia ao choque do

transplante. •

Em. J 5 anos, o Loboratório teve que mudar de

instclações por' du�s�vezes: ,bina vez que a. 's�licitação
ele exames foi �umeÍ'1tand6, eiig;iQdo, 'por isso, salas de

zerminacão � labo]-at6rio�' 'cada, vez �ai9tes. Entretan-b "..,
.

.

"

,.

."

. ",
.

,�

.

to, somente 4 funcionários cumprem ',tódo o.' trabalho

téCIÜ�O e buracratico ..Nos salas ele germinação. a ilu­

minação, calor e grau de umidade são, controlaclos,
Para murar as diferentes condicões existentes na natu-

. .

\
reza. A germinação das sementes é função de fatores

ele calor, umidade. e I uz. Sabe-se, 'em relação aos pi-
'l1hos elliottii e taeda, que a temperatura ideal para ger­

minpção é 'em torno de 22 centigrados. Acima de 27

'centigrado�., toma-se irregular, e aj�da, nos viveiros,
acima dessa temperatura, surge COll1umente o problema

·

�o to�bamento das mudas (damping aiO, Para boa ger­

minação, necessitam as sementes de adequado inclice de
·

iluminação, com intensidade e:ntre 125 a 150 lumens,
12' a 16' horas por' c1ia, Pudemos cO.nzta-tar. nas fiores-

. DR.;Pil'es
I

. ;'
A pele sêca é, por nature-

za, favorável' ao a.pareci-
, • - -"' ....... ,..i.j.. ..

inento de ruglj:s.:. A'; 'Pll;SS3'
.

ge dos a,nos é uma da,s can-

SilS e ,todos sabem qu,e a to' comum nás pessoas que

pele . senil se· apresenta frequentam as praias pode
cheia. dêsses vinços q.qe, tan- origil1ar acontecimento se­

to. aborrecem a,o belo sexo. ,melha.nte. Existem outras

E isto acontece, pelo fato' de çousas, embora secundárias

que a atividade ,glandular capazes de influenciar SÕ.­
dill1inu,e considerayelmente bre esta condição da pele e

A SECRETARIA DA CQMTSSAO DE INQUE'- e, ent,ão, menos óleo. é envia
· do à cútis que perde, as­

RITO,· designada p�la DTS/91 � de.l ° de lt�llio ,de sh:n, seu brilho e seu viço.
] 968 do Sen.hor Supêiint�nclente Regiol;lal do INPS em !10rmais, Uma outra cousa

. Santa ,Catarina" êm cumpr;mento de ordem do Sr.' Pre-· freqUente da p,e1e sêca se

sidente e tendo em visto q dis!}osto .nO § 2° do cirt. 222 deve a uma insufici"mte se-

d E d F
' ,.

P'bl' C" d U
"- creção sebácea e qqe po-'o ��tatutQ os �unC",lona..nçs u. lC.?5 "(VIS . a. . ma.o, de ser o,bservadil' mes,mo

CIta, nela presente ed1taL - DOMrNGO ANSELMO
em iridividuos .jovens. Ge,

. PEREIRA" FILHO" FiscC\I de Pr�vid�tJçta Nívet. i 7' do, ralmen�e é o que se vê em

Ex-IAPM; para, no prazo de qllinút d:ia�, a pa;rtir ..
da

.

m�J,linos e mulheres louro.s

public'ação dêste, comparecer, no edifício do. lNPS'; 8 ° e que têm o. teg\lmento cu­

andar, Biblioteca da Procuradoria Region,al, ná cicjaele' tâneo fino". frágil, irritável.
Em outros casos a pele sê­de Florianópoli<, a fim de apresentar. defesa . escrita, ca provém do uso inade-

elentro de ·elez dias, no processo adniini<trativo' a .qUe q\Jado de. preparados que

cOÍ1t�m solventes' das goro

d!!,ras demasiado enérgicos.'

Henrique Berenhauser

Os trabalhos de refloretamento de grande enver­

gadura em andamento no Sudeste dos Estados Unidos,
e ainda em varias regiões do 'globo, que utilizam os Pi­
nus do Sul dos Estados Unidos, 'não seriam praticeveis
não houve-se suficiente disponibilidade de sementes de
boa qualidade. Esse enorme volume de sementes só foi

passivei produzir, graças à tradicional capacidade de
organização dos. norte-ornericanos, apoiada num efi-
ciente trabalho' ele pesquisa executado pelo Laboratório
de Sementes de Macon, Georgia. Volumosas 'quantida-

r,. r,
f f .

L·,,·

"(

I

I

; .

lU A familia ele

+-

agradece sensibilizada a todos que <'.' confortaram no do­
loroso transe por que passou,

,

]IP Ji ,.[-II

'Boliche e ReS!aUriúde' Bembolado
Por motivo de venda elo eot'lbefecimento e, para

em consequência,. tratar ela liquidação ele suas contas

junto aos novos adquirente", solicitamos a presença ele
todos os nossos credores, em nossa sede à "Rua Ernes­
to Stodieck S/N nesti canital, no próximo dia 24 do
corrente às 20 horas.

ARSENIO TOLorrj' .'
.
.. '

'

.

por TOLOTTI s ÇAR;�tlN�TT�.··
ê ". :

iJ, .� �. '

. ", ·-·L '..
•

:

-'.--' ---,-.- -���,�.__ ,��" e .'._._..:>\:,. ....��.q:tt"?� ��"""�i/

E'·' P�Tt;Ht�S·... ... ,

.PEIXOTO 'GUIMARÃES� & 'CIA:'�.

REX 'MARCAS
',�'.

Advogad9s e Agentes Oficiais·· da r'_'opriedadç IÍ1(hístri�

Registros de m,rcas de comercIO e itidústrhi', no':'
mes ccmerClalS, títulos de' estabelecimentos, iÍl�ígnias,
frazes �e propaganda, 'patentes çlé iovençôes, mqrças de

.

\

Conselhos lia' Beleza

/

!i

l_ �. " •

exportação, etc.

- Filial em FLORIANOPOl.IS
/

�
Rüa Tte. SILVEIRA nO 29 - 'Saia 8 -"-- 'fone ·

.. ·�Q12
End. Te!eg. "PATENRSX" � C'lixa Postál cr(' .

'

Matriz: - iuo DE JANEIRO - FILIA.IS: -.' SAO
.

PAULO - CURITIBA - FPbLIS� _:_'P. ALEÇiRJ;:

"I

,

� :-

EDITA�

responde, sob pena de revelia.

Florianópolis, 15 de julhij' de 196�,
. <�

Atualmente os dermato­

logistas estão d'escrevendo
um nôvvipo de pele sêca,
as chamadas "desidratadas",
onde o grau de absorção.
aquosa é ipferior ao. normal
É causada por ventos for­

tes que favorecem a evapo­

ração sudoral,. resultando
daí uma pele com tendên�
cia à rescamaifão o� mesmo

fissuras nas zonas mais es-

Mau,ra JV{.gria da SjJv��'ra dá:':S.�,h�
SECRETARIA tI � .

,',

= =

KOMBI- 1961

Vende· se, Ver e tratei r ·'à rua Francisco
n° 21 -� Macleireica Irmãos Bittencourt. '

Tolenüno

!
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, '

, - ,. .. � ... - - � ..

.................

:;:r:::::::::-;

.... � ...

7 �; :';� ,: : � : : : : � :; : ;: : ::::!: � 7

'.i ';Ii;! imt}i,Wmmf,:... _- ..... oo •• �.

; :-",;;oo .:;: :::- !.�
. - ...... '. .. � ...

postas. Também uma longa
eXP9sição .

ao sol, fato mui­

companhia de sua filha Sil­

viã:

uma delas é a tensão nervo­

sa permanente em que se I

encontram .certos indiví­
duos. O mesmo podemos di-

.

zer de cansaço físico e .men- .

tal e de regimes alimenta­
res mal programados. I .

\

Os meios para combater
a sequidão da pele e evitar
o apa:t;ecimento dàs rugas
são de ordem geral e loçal.
� preciso vigiar o equilíbrio
físico, psicológico e mOI'al.

.

Evitar o.s excessos alimenta-

res e as noites mal dormi­
das. Procurar companhias
alegres, dormir oito horas

por· dia, adotar, um regime
a,limentar rico em frutas,
leg1,lmes, cereais, carnes ma-

.

gras, ovos, leite e queijo,
praticar desportos ao ar li­

vre e suprimir todo motivo·
de preocupação.
Localmente é necessário

abolir o uso do sabão co­

mum e quando muito (uma
vez por semana) usar unI

que 'seja líquido e absoluta­
mente neutro. É importan­
te o emprêgo diário pela
manhã de um creme lubri­
ficante .'ou de um óleo 'de'
limpeza pois llS peles sêcas
se dão' melhor, é lógico,
com cosméticos go,rdurosos_
Para retirar a maquilagem
à nOi,te usar a seguinte emul
são: água de rosas, dez cen­

tímetros cúbicos; água de
louro cereja, dez centímetros
cúbicos; vaselina colesteri-(
nada, quinze gramas; lano­

lina, quinze gramas; óleo

mineral, vinte centímetros
cúbicos.
Geralmente

.
os cuidados

acima citados)á são o sufi­
ciente para modificar o es­

tado sêco ou desidratado
da pele evitando, assim, que
ela venha a se enrugar pre­
cocemente.

'

Nota: os nossos leitores

poderão dirigir a corres­

pondência desta secção di­
retamente para o Dr. Pires,
à Rua México, 31 - Rio de
Janeiro - Est. da Guanaba•

ra.

I

Se o germinação dos viveiros não co-rrcspd,nder
com O laudo das sementes, o Laboratório também se

encarrega ele estudor, �p .local, a causa do divergencia,
Um dos aspectos mais importantes da. ação do La­

boratório: tein sido: a; pesquiso sobre fatores bioquirni­
cos e biológicos das sementes (dormeyicia e germinação).
Urna das, d�res de cabeça elos' viveiristas, 'e a partlcula-
-ridade ela germinação: -demorada .

e irregul,ar. "Contudo
já se avançou bastante no conhecimento do ,p;roblema
da d(l'rmencia das sementes, 'que algumos espécies apre­

sen;a'�: Contudo; 'à.in;éíó· �ão se descobri� :pêr'q:üe varia

ele o;no para', ano. esse 'grau de dorm6nc.la:;': As }e;mentes
do pj'nh;' jneda, normalmente, necessitam :'dé esiratifica­
ção.: Mas; é certo iguolrnente que, em àJguns anos,

.

as

sementes desse pinho não tem dorrnencia, dispensando,
por is�o' o tratamento de pré-germinação. Nesse caso,

este seria até, 'prejudicial, acarretando diminuição elo

numero de plantas por nascer.

Os estudos do Laboratório levarem à. simplifica­
ção do processo de estratificação. No passcdo, consta­

va de camadas sucessivas e superpost_?s. de turfa e se-'

mentes, colocaclas' num barril. Agora apenas. as sep1elil�

tes são molhadas' elurante algumas horas e transf�ddas

para sacos plásticos, dep�is de escorridas, Os Sqco 'são

guardados em temperatura' de geladeira doméstica, . cnm

a recomendação ele, semanalmente, iriverter. suo ,posi-,
ção, para distribuição regular ela uni�dade. Compr()­
vou tambem o Laboratório que a estratificação elas ,se­

mentes do pinbo taeda não precisa ir, além; de 3.0' djas�
.

.

Fáce à
.

ação predat6ri<:J dos pass�ros e roedores,
nos Esta,dos Uniclos, impõe-se o tratamento <jas sem�l\­

tes com, repelentes, não somente no caso. elos viveiros,

mas principalmente nos repovoamentos. por'meio. da
.

técnica de semeaelura direta no terreüo.. A fórmula. 90
l;e�elente é uma composição de Arasan 75W (contr'a

passaras), bndrin 50W (contra roedores), Do� Látex

612 (adesivo)', e pó ele allllnino; êste, para eVItar. .0

grudamento das sem/entes, Seria de grande oportur),ida­
de, que um doS' nossoS i,nstitutos ele pesqui�a examinasse

o efeito dos citados repelentes etn rdação aoS pred�do-
res que temos no. Brasil.

I

'

'.
O traelicional processo de análise de sementes,' rea­

lizado em cubas para germinação, ,elemanda algumas
vezes 4 me'.:-es para apuração elo resultado. Como. ,f?i
dito exige tambem salas apropriad�s. O Laboratótlo
está' realizando' estudos, eluranté os ultimas anos, 'com

o processo de radi'ofotogn;fia, ,exe�utado. por meio de
.. __ . __ ._

um aparelho de raio X de baIxa IntenSIdade, com Q

I btAm
.

fotografias que mostram a estrutura
qua se o e· _.' ..

. "

interna daIS'. sementes" sem afetar-lhe a vtabIhç1ade.

Através dessas radiofotografias, pode ser (ai�1da dcter-
.

ado o fator de dormencia e a 'anatomia das semen-
mm .

f
tes' com o auxílio ele contrastes, aparecem os danos i-

. sic�s -caus'ados à's sement�s durante a extra,çâo,. bem

como os prejuizos causados pelo ataque' dos" Insetos.

Contudo, no caso dos pinhos elo Sudeste" é preCiSO apl:o­
.fundar o conheciment9 elas caracteri'st�c.as �í�ic�s

.

e b�o­
Iócticas das sementes, /0 fim' ele gara'ntlr .analJse", segUI as

�. 'meio da faC]iofotografia. Estas seriam ele, custo
�aSlante inferior e com laudo possivel em poucas' hora�.
Em 'se tratando de peliculas fctograficas, são de faclI

'1' sempre que surgisse alctu-
guarda para futuras ana lses, _

� b

ma dúviela,
. ,

N -t'go "A PRODUÇAO DE SEMENTES DE
a aI I ,

,

PINHO ELLIOTTIl NOS EE.UU.'" (Suplemento Agn-

cola 'ele 10-1-68), explicamos O' curioso fato dos �ones
de pinho taeda não desligareni dos ramos,. depOiS

ele

'amadurecidas as '�em�ntes, por isso somente ?odem ser'

lh'd quebrando o ramo onde estão adendas.
co lOS,

t'l'
-

do a:)a-=

Por esta razão, não aprovou a. u i lzaçao t'

relho recentem�:1te inve�tado para iderrubac1a mecani­

ca dos cones, no caso do pinho taeela.

Constatou-se porém, que os cones 40 pinho taeda

soltam facilmente elos ramos, no periodo' que antecede'
o amadurecimento' das 'sementes. Os tecnicos do Labo-

ratório da Macon estão concluinelo os estudos de uma

técnica para conseguir o amadurecimento das sementes

posteriormente à colheita dos cQnes. Como êste estudo

ainda ,não foi publicado" julgamos n
,

ser razoavel en­

trar em detalhes, antecipando .a divulg�ção oficial pelo

tas elo habitat, que o pinho palustris germina no final ele

outono; o taeda e elliottii apena nas primavera. Exces­

so ou deficiencia de humidade' prejudicam a germina­
ção. As jovens plantinhas precisam de oxigênio para o

crescimento, o que não é passivei quando o solo' fica
\ -

embebido de água durante' longos periodos.
- Tem acontecido das' máquinas, que processam os

cones; causarem danos às sementes, essas. não podem
sofrer, lesões físicas, nem comportam temperatura su-

\

perior a 71 centigrados, conforme' apurado pelo' Labo-
ratóric. Quando solicitado, o Laboratório: ge Macon
envia um especialista para, examinar Q equipamenfo� a j

fim' ele encontrar' a máquina responsável pelos· danos

às sementes.

Laboratório.

A's semente� de ·pinho correm grandes riscos du­
rante o seu tranS'f-Qrte para o Brasil.' Dcvem' ser condu­
zidas, por fôrça de lei, em navios brasileiros, que não
têm instalações frigorificas, Por esta e por outr�s razões... ,

as sementes que a Secretaria da Agricultura de Santa
Catarina teve que importar para evitar a j1nralização dos
trabalhos florestais no Estado, tcm sido transportados
por via arca, a um custo bastante razoavel, se conside­
rada a rapidez esegurança.

.

(UMA DAS BOAS, COISAS DA VIDA)
FABRICANTE' 'jva ) CARDOSO BITTENCQURT·MAURO RAMOS.'64
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Juízo de :Dire:iJó d�: Prhm��ra .Vara Civel
da Comiu,"ca ele Flcrhmópolis

,�dftal de 'praçà com o 'prezo de lÓ dias

, ,

O Doutor WALDYR PEPERNEIRAS TAULOIS,
Juiz de Direito dá P Vara Cível da Comarca de

- Florianópolis, na forma da· lei,
FAZ SABER a todos qúe 'ê�te Edital' de Praça com o

praZo de 10 dias virem, ou. d€) mesmo notícia tiverc:m,
qlJ(; Il0 dia ] 9 de Julho do corrente ano, às 15 horas,
o port�iro dos au'ditóF.ios dêste ,Juízo levará à público
f'lregãq de venda· e arrematação à porta principal do

B.difício Forum local à Rua (Duarte SclluteI, antiga
. 'A ...

, .

Agêocla Ford), a quem maior oferla oferecer a,cima da

a,valiação, o objeto abaixo penhorado a VICTOR FER1
REIR,A' DA SILVA,.. no.s autos da Ação Executiv�
que' lhe lno:ve GERMANO KUETEN COMERCIO E

INPlJSTR,IA (autos !_lo 729,;67), 'em curso.. nêste Juizo:
UIll Balcão frigorífico, ,'com sdrveteria, de doze

bô'cas, recoberto ele fórmica, côr amarelo � aZl\l, com

.

\l-m� porto. de vidro de frente, medindo 4 m de com-

l'riinento' por ] m· de Largura. mais ou menos, o motor

marca ARNO, S/A" n°· 36-911-36 A-R BP 675, em

regular e.�tado. de conservação.
,

Avaliação ... ,., .. , .. , ..

'

.. , . . . . . .. NCr$ 1.200,00
Em virtude do' ql1e, expede-se êste bem como ou­

tros iguais, que serão publicados é afixados na forma
d1:' lei; Dado e passado nesta cidade de .Florianópolis,
Estado ele Santa Catarina, aos vinte e seis eli�s elo Wês
de J l,mho do _ano de mil novecentos e sessenta e oito.
Eu, (Maria Antônia da Silva), Encirreg:\da de Serviço,
o datilografei.

.

"'VALDYR PEDERNEIRAS TAULOIS

Juiz de Direito

A AssociÇ),ção Profi:::sional dos' Estatísticos do B"ri
sil - APEBI - por intern_lédio da Delegação em San­
ta Catarina, convrda a todtí)s os e�tatísticos das órbitas
federal, esta�ual e municipal, de órgãos da aclminis­

tração pública, ,autarquias e emprêsas privad:ts, bem
como profes�ôres de estatística em estabe\Ccimentos de

ensino, para uma reunião no dia J 9 do corre'1te, Eexta

feirJ, às 16,00 horas, na sede do Dep'artal11ento Esta-
,. "

elyCllI ele Estatística, à rqua Tenente Silveira, edifício das
.

Diretorias, 3 ° andar, para tratar elos trabalhos prel imi­
nares d'l Co'nstituição do Conselho Regional de Esta­
tística (CONRE).

:Florianópolis, 16' de julho de. 1968

Alcides JO.�é de Farias

Delegado da APEB em

Santa Catal'ina

=

Conselho Regional de Medicina
do Estado de Sanla Calarina

EDITAL

Faço . �aber aos que o presente VIrem ou c1êle ti­
verem c,onhecimento que, de acôrdo com a lei 3268,
30.:9-957, com o decreto 44045, de 19-7-958, e as ins-

truções baixadas pelo Conselho Feeleral de Medicina, es-

tá aberto ate o dia 31 de Julho corrente o prazo para
o regi<;tro de chapas par!! a renovação do mandato elos

membros dêste Conselho Regional (21 membros e 21

.suplentes), cujas eleições se realizarão a 16 ele Setem­

bro de 1968.
Poderão concorrer todos os médicos

te inscritos nêste Regional.
regularmen-

Fio .....opolis, 2 de Julho de 1968

WILSON PAULO MENDONÇA - Pl'esidente
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A IlIição da Igreja

í
(

A Desobédiência Tcheca
,-;,,�,
fJ!!',\. '
,

O MAIS ANTIGO OIARIO DE, SANTA, CATARINA
Florianópolis, 23 'de julho de 1968

------------�--'"" ,�----------------,�----------------�--------------------�----�--------------------
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Revendo a Cidade"

ur
-

O ·ach que
r fi

ti

I que'
o Presidente do Superior Tri·

bunal Militar, General Olímpio
Mourão Filho, 'quE! se encontra em

Florianópolis, falando na tarde

do ontem à imprensa tachou se
maliciosas e ignorantes as naU;
cías ele que grupos militares te,

nham afirmado que os tribunais
estejam estimulando a exístêncía
de um p"Iano de agitação. "Mali­

ciosas - disse' - porque' quem.
faz tal afir-mação está, querendo
íncornpatibilízar a 3"ustiça com a

opinião pública e ignorante por­
que seus .autores não sabem que
a origem de tôcla, essa subversão

não ó absolutamente motivada �

pela �alta de, sanção dada pelos
tribunais". 'O Presidente do STM:

declarou' que a 'lei penai brasileí­
ra é "confusa, arcaica, contradito­
ria e falha", e disse que ",com
êsse ,instrumento os juizes não

podem cumprir a sua'"missão como

a situação o .exige".
. r

Q General Mourão Filho chegou
na manhã 'de ontem a Plortané-;
polis, tendo sido' recebido', COl��
honras militares pelo Govêrno do
Estado. 'FG(� recebido 011).

_.

audíêneia

pelo Gevernador, com quem almo­

§0U, no Palácio da Agronômica.

Iaraê Ruland; Raquel Floriani e

Gilson Sérgio. ,A apresentaçêo
do gruoo no Rio esta sendo coor­

denada por Sérgio Stodieck e a

peça ficará em cartaz até a pró­
xi'mo sexta-feira.

, A primeira apresentação da

"Rec�ita de Vini�il.)s" foi reali­
zada em Blurnenau, cem grande
sucesso, má alguns, mêses. Poste­

dormente, o grupo exibiu-se em

FI c rim1'6p'ólis , .110 Teatro Alvaro
de: Carvalho, cC:Clseguindo obter
boa receptividade junto ao pú­
blico da Capital. SU:l ida ao �Rio

d � -") .

eve-se a mma promoçao conJun-
t'a ,do DepurtaU1cnto de 'Cultur,a "

da U.niversidade Federal de
Santa CataúpJJ e do Departa..

mento, de Cultura da Secretaria
da Educacão do Estado.

�
�

até sexta-feira o' durante êsse pe-
.

ríedo fará visitas 'protbq�lares e

assistirá a solenidade, de posse, do
nôvo comandante do 14° Batalhão
ele Caçadóres, I

Coronel Ivan Dôn.
tice Linhares, seu, sobrinhd.
Emitindo sua opinião' a respeí­

to do Govêrno Costa' e Silva, o

;Presidente do 'Superior 'Tribunal

Militar comparou-o a um Pinta­
cuda dirigindo um ford bigode: "o
motorista é bom mas o carro não
anda".

�� Declarou que a Revolução ',' de
março de 196� - da qual foi um

,

dos líderes - não cumpriu Seus

objetivos.' Acertou apenas na lim­
-

peza do País, "ao expurgar aquê­
les que fomentavam à desordem
e a baderna. Depois disso não dEU
mais conta do recado, deixando
de executar uma das suas princí­
pais missões, qual seja, reformar

.as instituições, .a bomeçâr pelo re·
,u

-Jgime "pr�sidencialista, completa.
mente superado, dos tempos das

bicicletas+e do bico de gás".
Condenou o bí-partídariamo, ad­

mitindo aos seus autores "falta de ,

cultura política e ignorância do
Direito Constitucional. Uma na­

ção não pode - disse, com tôo
das, as suas nuances, se agrupar

Presidente dr
SIM fica até"
sexta,.feira·

De-, acôrdo C0111. o programa
estabelecido pelo Gencràl,:' Mau.. '

[�0:)F).lh9� _dV:rfflI�G'.S{,lp- �el:n�lnÚ�'
ela :í,diUplRlori'ati6IDOIís.,1 o mesmo

llidüb:t�sb � ';G�il[taH: até sexta.'
feiro. Na manhã de ontem foi: re­

cepcioaodo pelo Governador !_y(i)
Silveira' e nelas membros do Po­
der )Jud)iciiírio Federal 'e esta-�
dual

-

de Santa Catari:na, bem co­

mo pelo Presidente da Assembléia
e pelo -Secretariado' do GOVép;lO.
Ao meio dia, o Presidente do
STF foi )lOmelíageaâo cem uma,

recepção no Palácio da. Agronô-
mica. ""

Na manhã de hoje visitará
o Cemitério de Itacorobi, .ruman­
do em seguida .a' Lagoa dÓ Con­
ceiçãc, onde âlmoçará.: Pelo tar-

"
de; estará visitando o Tribunal
de Justiça a Assembléia Legis­
lativa, e o, 5°�" Distrito, Naval.
AI;llanbã �isiiáta�·o 14°'BC' e

� percorrerá -a_'Cid,ade, visitando':os
lugar,es qu� "costumava fréquen�
tal' quandô resiElia em \ :Niori'an�­
polis, Qtlinta-feiliO' assistirá ,a p'às-

"

sagem, do Comando do 14° 'BC
ao Coronel Ivan Déntic'c Lilpha- �

qtle 'assumirá o p6:to.

an ta' de ouro assina
aume tu de <.servidor:

,

Com uma caneta de ouro pro· ,11
S'Gntoada p�103 servidores mud· ,

"
.

cipaisI, o Prefeito Acácio Santiago.
sancionem n[1; tarde de ontem i
lei que i'cestrutura, extingue, cria

o transforma' cargos públicos,�
bem, como concede aumento ,de
vencim@Dtos ao �uncionalÍsmo do

Município, com vigência a partir
de I" de julho do corrente. Esta­

belece a Lei -- de n° 883 - quo os

::i"� - .

t.
't ,sH..

);",1oytm'(of, e p"msoes dos ma l'i0f;\
•

e y,óLl Il�Jdstc";j ücam
\ majorados

é:i ;,0':'11, üã,) havendo proventos
)rlltil,tJl L!l u, 100 Cl uzeü'os nvvos,

'lcm 1,,€'11,:,,-,,':;' illIel1ures ;). "6ü CIU,

f.:'tllUb l ...UVUo .. d.. Ub �\:::rvldore�,r 111\1·

H.vll:.>aiS '1"" U lÜ:lL.l (�a, prorr,ulga­
f".)\J

J.

d� Uo.ll.hi· Llons�lblliçli0 �t0 San..

,�
�w l.;al ..U:.iJ,J:::t - d:eGth'1I.Úl1f1 a L(":;i

I
em apenas dois partidos". Decla­

rou-se solidário à revisão das pu­

níções impostas pela revolução,
"feitas ditatorialmente, sem ne-

e

nhum processo
_

e que são, além ,de
,injustas, arbitrárias".

Sôbre o movimento estudantil

do. País, a-firmou o General Olím­

pio Mourão' Fi�hó que. "a mocída­
de tem um sexta' sentido' que Ia:,

ta aos maduros. Percebe que al,
guma coisa está errada, mas não

sabe do que se trata. Os jovens )
I

- disse - têm receio da vida, do
�

futuro e muitos dêles protestam
sem - saber contra o quê. Ressalt01J
que os estudantes deve�iam lutar

pela extinção do Conselho, Federal
de Educação que é "um quisto
dentro do

� regime democrático
que nós vivemos e sôbre o qual
não têm podêres nem o ,Judiciár�0,
nem o Legislativo, nem o 'Executi·

vo.) Êla fa� o que quer; quando
bem, quer",

'criticou acerRamonte a fórmu­
la da distribuição das verbas ar­

çamentárías 'no Brasil, "onde o'
Ministério dos Transportes tem

uma dotação muito maior do que
o Ministério da Educação, quando
deveria ser o contrário",

o

Estatística
'quer .. uüar
a burocracia

';:t;t \:.,

o Drt�to'r do ·Dep.arturnento \.
!>

) r '"
\.

,��;t;jdL!,(l- ,de" ;Est�tísticà,' sr. José
, J��r1� � �'i�'ü-'Q rlR�;�ftguo�,> ,

decla-
rtll1iL qUé, \';a '�vglha 'e ' suoerada bú­
rocr:kia" do órgão, que dirige
está minadâ. por todos os lados e

que "não va-i 'resiStir 'ao embate
<

e vai ceder". A afirmação foi
feita durante a reunião -preliminar :;

dc�l' estàtisticos do, Estado que
providenciava a criação, do Con­
selho Regional de Estatística nes­

ta Capital.
'" Disse o Diretor do DEE

que "precisamos dispor sem 'cle�
mora de estatísticas adequadas,
aU,tê:fi.ücas e atualizadas para qüe
\Jl0ssO[; govrenantes possam �..n- "
, "

f' .-1,"
.

1tírar( na as�e au'm1ll1stratlv� E 0-"

nejada, única via capaz de aju­
dar o nosso País a vencer o' 'sub-

.

deselllvorvimento ci:ônito qúe oin·.
. da perdura' em) groliú:les áreas,
.'do' se:.!? vas,to "t�rr�Ô[j0:- Acres-

, 'li
� cel1tou que: fJ" a escalad,a será um
i" �esaf,i�y' nú quàl vai· ser ressalta­

do ,o· afã t·uatriótioo dei cada um.,

, AIg\l,tls, p�dem Fecuo,J? no 'meio do

<Gamin}lo.· .'

JfP diz -que
Já' te . t500

, :assinalurâs
"

. Caça ..1 :Pe�ca .in$lala:
mais·'· uma - "c'Oope�ali.va,
'Fonte do' IÍepartàmento . Esta.. \ ao' ato o' J:,refelto ,MuniCipar-'
dual ,de Caç?- e Pesca inforrqo�t. Penha, Presidente da' Colônia

,r '

'

t 1ontem que' os pescadores de Ar-, Pe�G:adores Z.7'., repre;;entan e. ca
mação de' ItapocOJ:ói ' integr:a�am.•,,' ,CIPAMA o o secretário da JLll1ta
ce no sistemª'�ob1ünitário 'preco, Governá,tic?' da Federação dàs

niz�do' pór-""aquêle órgão, ao insta· Colônias de Peseac}ores de Santa

larE a sua' oooper,ativa de pescado, ,Catarina. <,'

teso A 'assembléia' de instalação A Cóoperativa dos
\

iSo ' "'

contou, com grande número d0.

P'escadóres e' foi prosidida R,olo '
" I

"Diretor do DÊJCP.'� ,
! • V

• Discorreram na oportU11idade
Gób�e problemas pesqueiros os

srs. Nelvino' Zanchin" Diretor da

(\)rganização da: Produção ela Se­

oretaria' da Agricultura; o sr: Car­

l�s Ooelho, g'erento do, BNCC; 'sr'�.
,Ivan Günther e Hamillon �eifríz,
Consultores 'Jurídicos da ASCOOP:

,
c DECP;' econolnista., Teàtino da

'cl1t:íha MelJo e agrônomo Jo:io.
Gabriel Leal. C,omtlarcceram

,
-

ciomítioG daquela CaL,a.,

co unos de exerClClO público, fi-
021 assegurada: a estabilfdade, po.

den�o o Executivo efetliãr oreis:' ,

pectivo enquadramento., Ao 'qae1.·
,ciÔ'l'lar a L€i o sr, AoáGio Saf,liago;
afirmou que' considera "�I a equipe

'-{ d�' servidores do ]Vlunidfuia CC;;r-nG
'uma das meUiorés 'já:. vfstas- na

"CSapital e disse que áo débiar
""

o'"
, " ''Pôst� que 0.�upa estará 's(}tlsfeito

'P0F sabel" ;'que Q 'j;únolonalismo clã,
Pi·cfei.tura( trabalh3.. cpm alt�· e's-

I

píh�0 público, pens�náo uniaa-,
,meNte no rlesenvolvimento', de

I

FIGrianópolis e no bem-estar da

Ima gente. ': Também falaram o
" ,\, I '

vel'o2.dor; Wálçlemar da. Silva Pi.
lho;

.

congratulando·se com a \ ini·
'

ciati��' e,
'

€111, nome do funci'�rn_
lism';'; o sr. Waldir M. Santos,
diretor de finanças, agmdeecnclb
o Z\11:;q_' _<u '2cncE"dül,�,

da· Sócieda!ik BTa­
Tradição,
declarou

'< em favor
iA ,:1,' \Jll'�

,,�e Armação de lt�pôcorói ,'(r "u
ta.rceir,a i.n'stalada cn1 ,Santa Ca·,
tarina

.

e terá como Presidente ,:0
sr. Cláudio B. de Souza.' Os de·
mai� 'membros da Diretl:!ria' são:
Alfredo José da Rosa, yice.Presi­
denbe;, Sebast,ião _Joao dê Souza,
Secr:etário. Fonte do" "Departa·
menta Estadual pe Caça' c Pesça
assegurou 'que, dentro d'c poucos
dias, o órgã� preteFlde' , mstalar
novas ,cooperativas 'de pescadores
no ,Estado.

qualquer sanção' 'Que des�bdnas'
rze a sua lltividade pro'fiss,i'QnaL- O

afo � de reconhecimento , constoU
da celebràção de uma Missa' ves,
tDertina, ,celebrada na Capela dO

Menino Deus, do Hospitál dO; ce'

ridade, 11 qual compareceu"a ]I.1esa
Administrativa da Irman�adB,
Irmãs de Caridade e ·vári05, f��'

.
'
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